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PROJETO DE LEI
05/02/2026

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO ESCOLA
FAMÍLIA AGRÍCOLA JAGUARIBANA (AEFAJA), COM SEDE NO
MUNICÍPIO DE TABULEIRO DO NORTE, ESTADO DO CEARÁ. 

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA: 

 Art. 1º Confere Utilidade Pública à Associação Escola Família Agrícola Jaguaribana (AEFAJA), inscrita
no CNPJ nº 10.250.394/0001-90, com sede na Zona Rural do Município de Tabuleiro do Norte.

 Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

JUSTIFICATIVA

A presente proposição tem por objetivo conceder o Título de Utilidade Pública à Associação Escola
Família Agrícola Jaguaribana (AEFAJA), entidade sem fins lucrativos que desenvolve relevante trabalho
educacional, social, cultural e socioambiental junto a comunidades rurais do Estado do Ceará,
especialmente na região do Vale do Jaguaribe.

A AEFAJA atua como espaço de educação do e no campo, fundamentada nos princípios da formação
integral, da valorização dos saberes populares, da convivência com o Semiárido, da justiça
socioambiental e da defesa dos direitos dos povos do campo. Suas ações alcançam juventudes, famílias
agricultoras e educadores populares, promovendo a soberania alimentar, a preservação ambiental e o
fortalecimento da organização comunitária.

Entre suas principais iniciativas destaca-se o Centro de Formação Camponesa José Felipe da Costa
Gadelha, localizado na comunidade de Olho d’Água dos Currais, no município de Tabuleiro do Norte,
que funciona como polo de articulação territorial, formação pedagógica e intercâmbio de saberes,
recebendo estudantes, pesquisadores e organizações sociais em atividades educativas, oficinas e
vivências.
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A entidade também desenvolve projetos estruturantes, como as Casas Comunitárias de Sementes
Crioulas, a Rede de Intercâmbio de Sementes no Vale do Jaguaribe, ações de agroecologia, educação
ambiental, comercialização solidária de algodão agroecológico e iniciativas culturais, a exemplo da
Escola de Música Sons da Terra. Tais atividades beneficiam diretamente mais de 50 famílias em 11
municípios da região.

Dessa forma, diante do relevante interesse público da atuação da AEFAJA, que contribui de forma efetiva
para o desenvolvimento humano, educacional, produtivo e ambiental do meio rural cearense, e uma vez
atendendo aos requisitos legais para a concessão do Título de Utilidade Pública, se propõe o
reconhecimento de sua Utilidade Pública.

Nesse contexto, demonstrada a relevância e adequação da matéria, solicito o apoio dos nobres pares na
discussão e pretendida aprovação deste Projeto.

DEPUTADO MISSIAS DIAS

DEPUTADO (A)
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Agroecologia, Educação do Campo e Convivência 
com o Semiárido: caminhos da Memória

	 Estamos apresentando a Memória 
Institucional 2025 da Associação Escola Família 
Agrícola Jaguaribana (AEFAJA). Muito mais do que 
um relatório anual, este documento deseja ser uma 
fonte importante para não deixar cair no esquecimento 
todo o esforço feito para que a Agroecologia seja o 
grande modo de vida, de produção, de relação entre 
as pessoas e com a natureza, nossa Casa Comum, no 
semiárido brasileiro, no Brasil e no mundo. 
	 Através das imagens, dos textos, das diversas 
informações contidas nesta Memória Institucional a 
AEFAJA deseja tornar mais transparentes e conhecidas 
suas ações, sua metodologia, os recursos usados para 
o cumprimento de sua missão, ao mesmo tempo em 
que reconhece que tudo isso não seria possível sem a 
participação direta, ativa e afetiva de agricultores/as 
familiares, comunidades camponesas e tradicionais, 
voluntários/as e organizações parceiras.
	 Os resultados positivos dessas ações, com 
certeza, não estão todos relatados nesta Memória 
Institucional. E talvez isso não seria possível. Mas 
essa Memória deseja ser um instrumento para dar 
visibilidade aos processos, projetos, mobilizações, 
movimentos em vista de alargar a grande tenda 
agroecológica, a partir das redes nas quais a AEFAJA 
oferta sua contribuição.
	 Essa trajetória em 2024 também foi marcada 
por muitos desafios, dificuldades e limitações. A 
AEFAJA é uma instituição jovem, com uma grande 
missão a cumprir, que vem sendo realizada de 
forma pequenina, frente a tantos enfrentamentos 
necessários para a defesa da vida humana, da 
natureza e dos territórios dos povos. O esforço de 
tantas pessoas, voluntários/as, apoiadores/as, das 
famílias participantes dos projetos tem sido a força 
necessária para que a AEFAJA continue a sua missão.
	 Ainda há muito o que avançar, a avaliar, a 
planejar de forma constante, a aprender sempre. E 
quiçá a AEFAJA, a partir de todas aquelas pessoas que 
a compõem, consiga se refazer de forma constante, 
para ser sempre a mesma e da melhor forma possível.

	 Uma canção bem popular, do Pe. José Freitas 
Campos, animou as comunidades de base por longos 
anos, afirmando assim: “Vem caminheiro, o caminho 
é caminhar...”. Esse pode ser também um chamado 
ainda hoje, para que mais caminheiros e caminheiras 
se juntem nesse caminho, para caminhar com 
disposição, superar os obstáculos que o caminho 
apresentará, mas principalmente descobrir o novo 
que está por vir.
	 A profunda gratidão a todas as pessoas que 
caminharam com a AEFAJA em 2024 neste longo 
caminho da Agroecologia, da Convivência com o 
Semiárido e da Educação do Campo. 
 

Coordenação Pedagógica
Associação EFA Jaguaribana
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Atuação da Associação EFA Jaguaribana
	 A Associação Escola Família Agrícola 
Jaguaribana (AEFAJA) segue fortalecendo sua missão de 
ser um espaço de educação do e no campo, enraizado nos 
princípios da formação integral, da valorização dos saberes 
populares, da justiça socioambiental e da convivência 
com o Semiárido. Em 2024, ampliamos nossas ações 
educativas, culturais e agroecológicas, aprofundando o 
diálogo entre território, juventude, memória, sementes e 
organização popular. Atuamos com juventudes, famílias 
agricultoras, educadores e educadoras populares, 
sempre comprometidos com a preservação ambiental, a 
soberania alimentar e os direitos dos Povos do Campo. 
	 O Centro de Formação Camponesa José 
Felipe da Costa Gadelha, localizado na comunidade 
de Olho d’Água dos Currais, em Tabuleiro do Norte 
– CE, segue como polo de articulação e formação. Ao 
longo do ano, recebeu estudantes, pesquisadores e 
organizações sociais em visitas pedagógicas, oficinas 
e intercâmbios. Neste espaço, avança a construção do 
novo Laboratório de Sementes e está prevista a futura 
sede da EFA Jaguaribana. Outro marco foi a reabertura 
da Escola de Música Sons da Terra, com aulas de flauta 
doce e violão, levando arte e cultura às comunidades. 
	 Esta memória institucional traz registros de 
atividades que marcaram nosso ano: a consolidação 
das Casas Comunitárias de Sementes Crioulas, o 
fortalecimento da Rede de Intercâmbio de Sementes 
(RIS) no Vale do Jaguaribe, as ações do projeto 
Sementes da Vida, e os encontros nacionais, estaduais 
e regionais em que a AEFAJA esteve presente, como o 
EnconASA, o Seminário de Transição Energética, o 
Encontro das Famílias do Algodão Agroecológico e o 
Seminário do Mapeamento de Sementes Crioulas do 
Ceará. Também destacamos vivências em comunidades 
quilombolas, oficinas com crianças, intercâmbios com 
universidades e a continuidade da comercialização do 
algodão agroecológico, atividades e projetos que, juntos, 
envolvem mais de 50 famílias em 11 municípios da região. 
	 Cada relato, fotografia e atividade que 
compõem esta publicação expressa o compromisso da 
AEFAJA com uma educação transformadora e com 

Diretoria
Maria Evilene de Almeida Souza - Presidenta

Naiara Kilvia de Almeida Araújo - Vice-Presidenta
Maria Vilanilda de Almeida Souza - 1ª Secretária

Maria Neide Viana de Almeida - 2ª Secretária
Alisson Chaves Matos - 1º Tesoureiro

Regina Coele Queiroz Fraga - 2º Tesoureira

Coordenação
Thiago Valentim Pinto Andrade - Coordenador Executivo

Thalysson Santiago Chaves - Coordenador Financeiro
Adelita Chaves Maia - Responsável Técnica

Conselho Fiscal
Aleonilce Rufino Costa Batista - Titular

Glaudinizia Chaves da Costa - Titular
Vanuza Costa Lima - Titular

Luciene Soares de Oliveira - Suplente
Maria  Valdelice de Araújo  - Suplente

Jesus Moreira de Andrade - Suplente - Suplente

Associação Escola Família 
Agrícola Jaguaribana – AEFAJA

o fortalecimento das comunidades camponesas. Ao 
registrar as experiências de 2024, reafirmamos nossa 
aposta em uma atuação viva, coletiva e territorial, onde 
a memória se constrói no dia a dia da luta, do plantio, 
da partilha e do afeto. Convidamos você a percorrer 
estas páginas como quem caminha por uma trilha de 
sementes: cheias de histórias, desafios e esperanças.

56 de 151



5

Assembleia da Associação Escola Família Agrícola Jaguaribana

	 No dia 25 de outubro de 2024, a Associação 
Escola Família Agrícola Jaguaribana (AEFAJA) 
realizou sua assembleia anual no Centro de Formação 
Camponesa José Felipe da Costa Gadelha, localizado 
na comunidade de Olho d’Água dos Currais, em 
Tabuleiro do Norte – CE. A Assembleia é um espaço 
central de escuta, construção coletiva e tomada de 
decisões da AEFAJA. 

Turma de Ensino Médio conhece atividades da Associação EFA Jaguaribana

	 No mês de outubro, a Associação Escola 
Família Agrícola Jaguaribana recebeu em seu 
escritório, em Tabuleiro do Norte – CE, a visita de 
uma turma do Ensino Médio da Escola Francisco 
Moreira Filho. A atividade foi organizada pela 
professora Silmaria Katiúscia, dentro da disciplina 
eletiva “Convivência com o Semiárido”, e teve como 
proposta aproximar os/as estudantes das experiências 
da EFA Jaguaribana com a Educação Contextualizada, 
a Agroecologia, a Convivência com o Semiárido 
e o fortalecimento das comunidades rurais. 

	 O momento entre associadas/os serviu 
para refletir sobre os rumos da instituição e 
fortalecer o vínculo comunitário que sustenta 
as ações desenvolvidas ao longo do ano. 
	 Na ocasião, foram apresentados relatos de 
atividades, prestação de contas e novas propostas 
para o fortalecimento da Educação do Campo, da 
Agroecologia e da organização comunitária. 

	 Durante a visita, os/as alunos/as conheceram 
os espaços do escritório e os materiais produzidos 
pela associação ao longo dos anos, como cartazes, 
boletins, livros e campanhas de comunicação 
popular. O encontro também contou com uma 
roda de conversa com educadores/as da AEFAJA, 
que compartilharam vivências sobre o trabalho da 
instituição e responderam às perguntas dos/as jovens. 
O momento foi marcado pelo interesse da turma e pela 
troca de saberes sobre Convivência com o Semiárido, 
juventude do campo e participação comunitária.
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Lançamento do Livro “Educação Popular e Educação do Campo: diálogo de 
saberes e resistência em territórios camponeses”

	 No dia 17/04, no auditório da FAFIDAM/
UECE, em Limoeiro do Norte - CE, foi realizado o 
Lançamento do “Livro: Educação Popular e Educação 
do Campo: diálogo de saberes e resistência em 
territórios camponeses”, organizado pela Associação 
EFA Jaguaribana, pelo Mestrado Acadêmico 
Intercampo em Educação e Ensino (MAIE) e pela 
Editora da UECE (EdUECE). Na oportunidade, foi 
feito também o lançamento do Livro Vigia Povo, 
produzido pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). 
Essa atividade fez parte da XIII SEMANA ZÉ MARIA 
DO TOMÉ.  

	 O livro é fruto de um processo coletivo, 
organizado por Leandro Vieira Cavalcante, Sandra 
Maria Gadelha de Carvalho, José Ernandi Mendes 
e Thiavo Valentim Pinto Andrade. Seu lançamento 
é um gesto político que amplia a visibilidade da 
educação do campo enquanto direito, e da educação 
popular como metodologia viva de emancipação. 
Ao circular nas mãos de educadores/as, estudantes, 
pesquisadores/as e lideranças, a obra se torna 
ferramenta para o fortalecimento das lutas do 
semiárido e inspira outras iniciativas em defesa da 
vida, da terra e da dignidade no campo. 

	 O lançamento do livro “Livro: Educação 
Popular e Educação do Campo: diálogo de saberes 
e resistência em territórios camponeses” representa 
um marco na valorização das experiências 
educativas construídas no chão da luta camponesa. 
A obra reúne reflexões e práticas de educadores/
as que atuam diretamente nas EFAs, com destaque 
para as contribuições da Associação Escola Família 
Agrícola Jaguaribana. Ao sistematizar vivências 
pedagógicas ligadas à agroecologia, à alternância 
e à organização comunitária, o livro fortalece 
o reconhecimento das EFAs como espaços de 
produção de conhecimento e transformação social. 

	 Baixe o livro “Livro: Educação Popular e 
Educação do Campo: diálogo de saberes e resistência 
em territórios camponeses” no link:

https://www.efajaguaribana.org.br/publicacoes
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Defesa de Trabalho Acadêmico - Mestrado
Agroecologia e Educação do Campo: Escrevivência com a Associação Escola Família Agrícola Jaguaribana

Defesa de Trabalho Acadêmico - Doutorado
Escola Família Agrícola Jaguaribana Zé Maria do Tomé: Educação do Campo e Territorialização da Agroecologia

	 João Paulo Lima defendeu em 2024 sua tese de 
doutorado na UFPB, com o título “Escola Família Agrícola 
Jaguaribana Zé Maria do Tomé: Educação do Campo e 
Territorialização da Agroecologia”. A pesquisa se baseia 
na atuação direta com a EFA e analisa sua contribuição 
para a formação de sujeitos e práticas agroecológicas. 

	 Em março de 2024, Adelita Chaves Maia 
defendeu seu mestrado em Educação na UECE, 
com o trabalho “Agroecologia e Educação do 
Campo: escrevivência com a Associação Escola 
Família Agrícola Jaguaribana”. A pesquisa parte da 
experiência vivida com a EFA, reunindo memória, 
prática educativa e militância no campo popular. 

	 A dissertação reconhece a escola como 
espaço de resistência e produção de saberes próprios. 
A defesa representa o fortalecimento coletivo da 
Agroecologia e da Educação do Campo como 
práticas enraizadas no território.

	 A tese reafirma o papel da escola como agente 
político que fortalece territórios, redes e políticas públicas. 
Ao levar a experiência da AEFAJA à academia, João 
Paulo reforça a importância da pesquisa comprometida 
com o campo e seus povos.
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Escola de Música Sons da Terra: 
Melodias que florescem no chão da EFA Jaguaribana

	 No dia 07 de junho de 2024, o Centro de 
Formação Camponesa (CFC), espaço vivo da EFA 
Jaguaribana, foi tomado pelo som dos primeiros 
acordes e sopros da nova etapa da Escola de Música Sons 
da Terra. O projeto, que teve sua primeira turma em 
2019, retorna com força total, trazendo música, afeto e 
coletividade para o coração da comunidade educativa. 

	 A Escola de Música Sons da Terra é um 
sonho compartilhado que se transforma em prática 
cultural concreta. Cada nota ensaiada é também 
um gesto de resistência e celebração da arte como 
direito e como caminho de emancipação. As aulas 
acontecem no CFC, localizado no Olho d’Água 
dos Currais, em Tabuleiro do Norte–CE, e reúnem 
pessoas de diversas comunidades da região. 

	 A aula inaugural foi conduzida com 
entusiasmo pelos educadores Klinger Goch 
(violão) e Nara Garcia (flauta doce), que deram 
início a um ciclo de encontros semanais, sempre 
às sextas-feiras, voltados para jovens e adultos a 
partir de 12 anos. Entre partituras, violões e flautas, 
floresce uma vivência musical coletiva e acessível, 
cultivando talentos e expressões no território rural. 

	 O projeto convida todos e todas a se conectarem 
com a música e a viverem essa experiência de troca e 
crescimento. A arte pulsa na EFA Jaguaribana — e a 
música, com suas melodias e encantos, segue ecoando 
pelas veredas da Agroecologia e da Educação do Campo.
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Construção do Laboratório de Sementes no Centro de Formação Camponesa

	 O Centro de Formação Camponesa está 
recebendo a construção de um novo Laboratório 
de Sementes. O espaço surge como resposta à 
necessidade de realizar experimentos, armazenar 
e cuidar com mais estrutura das sementes crioulas 
cultivadas pelas famíliaspelas famílias no Vale do 
Jaguaribe e em todas as regiões onde a AEFAJA atua 
ou vier a atuar.	

Trabalhos no Terreno da EFA nos Currais de Cima
	 No terreno onde abrigará a futura sede da 
Escola Família Agrícola Jaguaribana Zé Maria do 
Tomé, localizado na comunidade Currais de Cima, 
em Tabuleiro do Norte – CE, estão sendo realizados 
importantes passos para a consolidação da futura sede 
da EFA. O espaço já abriga uma cisterna calçadão e uma 
pequena casa, que será estruturada como a Casa de 
Sementes da Escola, fortalecendo ações de preservação, 
conservação e formação em torno das sementes crioulas.
	 Além da infraestrutura, o terreno tem sido 
um espaço de práticas pedagógicas com foco no 
manejo do solo e no cultivo agroecológico de culturas 
como milho, feijão, algodão, palma e outras. Também 

está prevista a implantação de uma agrofloresta, 
integrando o projeto educativo e os princípios da 
Agroecologia e Convivência com o Semiárido. 
	 Durante este período, o engenheiro florestal 
Daniel Souza, que integra a equipe da EFA, realizou uma 
demonstração do uso do tratorito – equipamento agrícola 
de pequeno porte utilizado pelas famílias dos Consórcios 
Agroecológicos. A atividade foi registrada para compor 
um vídeo tutorial formativo que será compartilhado 
com as comunidades agricultoras do Vale do Jaguaribe, 
contribuindo para o fortalecimento das capacidades técnicas 
locais e o intercâmbio de saberes entre campo e escola.

	 A obra contará com estrutura de alvenaria, 
prateleiras e climatização simples, planejada 
para manter as sementes em boas condições 
de conservação. O laboratório também será 
um espaço de formação, trocas e estudos sobre 
biodiversidade, conservação e soberania alimentar. 
	 A construção é fruto do trabalho coletivo da 
equipe da EFA e do apoio de parceiros institucionais, e 
integra as ações da Associação voltadas à valorização 
dos saberes e práticas das comunidades do campo.
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Vivência em Educação Ambiental e Confecção de Fantoches

	 O Campo Florestal de Limoeiro do Norte 
recebeu uma manhã de encantamento e aprendizado 
com a realização da oficina de Educação Ambiental 
e Confecção de Fantoches, voltada para as crianças 
do Ensino Fundamental da Escola Joaquim Dino 
Gadelha, localizada na comunidade Cabeça Preta, 
zona rural de Limoeiro do Norte - CE. A atividade 
foi conduzida por Damiana Moizéis, educadora 
popular da EFA Jaguaribana, que tem formação em 
Educação Ambiental e longa experiência com práticas 
pedagógicas voltadas para o campo e a natureza. 

	 A oficina começou com uma conversa coletiva 
sobre a importância da preservação ambiental, 
estimulando o olhar das crianças para os cuidados com 
o Semiárido, o lixo e o reaproveitamento de materiais. 
Em seguida, os participantes foram convidados 
a construir seus próprios fantoches utilizando 
embalagens recicláveis e materiais diversos. Entre 
tintas, retalhos, garrafas e muita criatividade, cada 
criança deu vida a personagens únicos, expressando 
suas ideias e sentimentos de forma lúdica. 

	 As crianças participaram ativamente da 
atividade, produzindo fantoches com materiais 
reutilizáveis e dando vida a personagens em pequenas 
encenações coletivas. A proposta dialoga com o 
currículo escolar ao abordar temas como meio 
ambiente, arte, expressão oral e trabalho em grupo.	

	 Essa é uma das muitas ações desenvolvidas 
pela EFA Jaguaribana por meio dos projetos que 
articula em diversos territórios. A construção de 
fantoches, além de trabalhar a educação ambiental, é 
também uma forma de promover a expressão artística, 
a oralidade e o trabalho coletivo, contribuindo para 
uma formação integral das crianças do campo. 
Oficinas como essa mostram o poder da educação 
para transformar realidades desde os primeiros anos 
escolares, com afeto, diálogo e imaginação.
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Formação com ACEPA e Famílias dos Consórcios Agroecológicos
sobre os Sistemas Participativos de Garantia (SPG)

	 Aconteceu na manhã do dia 21/05, uma formação 
realizada pela Associação de Certificação Participativa 
Agroecológica (ACEPA) sobre o Sistema Participativo 
de Garantia (SPG) e produção em Consórcios 
Agroecológicos, no Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
Agricultoras e Agricultores Familiares (STRAAF) de 
Potiretama.

Assinaturas de contratos com ACEPA - Quixadá - CE
	 No dia 31 de janeiro, um grupo de famílias 
agricultoras do Vale do Jaguaribe, participantes do 
Projeto Consórcios Agroecológicos, viajou até a cidade 
de Quixadá – CE para a assinatura de contratos de venda 
de algodão com a ACEPA (Associação do Centro de 
Educação Popular e Agroecologia). Os contratos tratam 
da comercialização da produção com a empresa VEJA, 
que atua na cadeia do algodão agroecológico no Brasil. 

	 Hoje são 54 famílias do Vale do Jaguaribe 
associadas à ACEPA produzindo em consórcios 
agroecológicos, incluindo algodão. A EFA Jaguaribana 
e a COMTACTE apoiam as famílias a partir do projeto 
Sementes da Vida no Vale do Jaguaribe.

com base na agroecologia e na economia solidária. A 
parceria entre AEFAJA, ACEPA e VEJA tem possibilitado 
o acesso das famílias camponesas a novos mercados, 
valorizando práticas sustentáveis e a diversidade produtiva 
dos consórcios implantados nos territórios.

	 A formalização marca uma etapa importante no 
processo de escoamento da safra, garantindo segurança 
jurídica às famílias e fortalecendo a comercialização direta 

	 Contamos com a participação de famílias 
agricultoras associadas à ACEPA e que produzem em 
consórcios agroecológicos, a EFA Jaguaribana, a Cáritas 
Diocesana de Limoeiro do Norte e representantes de 
associações comunitarias.
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Projeto Sementes da Vida no Vale do Jaguaribe 
recebe Fundação Interamericana - IAF

	 No dia 22 de outubro de 2024 recebemos a 
visita de Jeremy Coon, coordenador da Iniciativa 
de Recursos Naturais Sustentáveis, Agricultura e 
Sistemas Alimentares da Fundação Interamericana 
– IAF, organização que apoia o Projeto Sementes da 
Vida no Vale do Jaguaribe.

	 Visitamos a Casa de Sementes Crioulas 
Antônio Rodrigues dos Santos, na comunidade 
Baixa do Juazeiro, onde as famílias agricultoras 
puderam relatar sobre a experiência de organização 
comunitária a partir da casa de sementes. Em seguida 
fomos até o Centro de Formação Camponesa, 
na comunidade Olho d’Água dos Currais, onde 
funcionam as atividades da Escola Família Agrícola 
Jaguaribana Zé Maria do Tomé. Nessa oportunidade, 
tivemos trocas de experiências relatadas pelas 

famílias agricultoras com iniciativas apoiadas pelo 
Fundo Rotativo Sementes da Vida. 
	 Além disso, conhecemos o laboratório de 
sementes crioulas, onde, após concluída a construção, 
poderão ser feitos testes de transgenia, germinação, 
vigor e outros testes importantes para avaliar a qualidade 

	 Fazem parte do Projeto Sementes da Vida, 
19 Casas de Sementes, que estão localizadas em 
11 municípios do Vale do Jaguaribe. É realizado 
pela Associação EFA Jaguaribana, em parceria 
com a Cooperativa Mista de Trabalho, Assessoria e 
Consultoria Técnico-Educacional – COMTACTE, 
com apoio da Fundação Interamericana – IAF.

e viabilidade das sementes 
estudadas. Jeremy pôde ver de 
perto as atividades que vêm 
sendo realizadas com apoio 
da Fundação e também ouvir 
diretamente das pessoas que 
estão envolvidas no projeto as 
transformações causadas em 
suas vidas.
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	 Nos dias 26 de março e 05 de junho de 2024, 
foram realizados dois importantes encontros da 
Coordenação das Casas Comunitárias de Sementes 
Crioulas, fortalecendo o diálogo e a articulação 
entre comunidades camponesas envolvidas com a 
conservação da agrobiodiversidade no Vale do Jaguaribe. 

Sementes da Vida no Vale do Jaguaribe
Os Encontros de Coordenações das Casas Comunitárias de Sementes Crioulas

Vivência sobre produção de defensivos naturais é realizada 
na Casa de Sementes do Canto Grande
	 No dia 17 de fevereiro, a comunidade Canto 
Grande, localizada no município de Limoeiro do Norte 
– CE, sediou uma vivência prática sobre a produção 
de defensivos agrícolas naturais, reunindo famílias 
agricultoras da região. A atividade foi realizada na 
Casa de Sementes da comunidade, espaço que integra 
as ações do Projeto Sementes da Vida, articulado pela 
Associação EFA Jaguaribana (AEFAJA).
	 A vivência teve como foco o fortalecimento 
do manejo agroecológico, com partilha de saberes e 
práticas sobre o preparo de biofertilizantes, caldas e 
extratos naturais utilizados no controle de pragas e 
no cuidado com os cultivos. 

de Eduardo, representante da Fundação Interamericana 
(IAF). O momento incluiu apresentações culturais 
com crianças da comunidade, partilhas sobre os 
desafios e avanços no trabalho com sementes crioulas 
e perspectivas para as próximas festas da colheita. 
	 Esses encontros consolidam os espaços de 
autogestão e reforçam o papel das casas de sementes como 
ferramentas fundamentais para a soberania alimentar, o 
resgate cultural e a convivência com o Semiárido.

	 O primeiro encontro ocorreu na comunidade 
do Caraço, em Aracati – CE, reunindo representantes 
das casas de sementes, da Associação EFA Jaguaribana 
(AEFAJA) e da COMTACTE, organização parceira. A 
pauta incluiu debates sobre gestão comunitária das casas, 
planejamento das Festas da Colheita, fortalecimento 
da Rede de Intercâmbio de Sementes (RIS), além de 
trocas de sementes e experiências entre as comunidades. 
	 Já o segundo encontro foi realizado na Casa 
de Sementes da comunidade Canto Grande, em 
Limoeiro do Norte – CE, e contou com a participação 
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A Caminho da Transformação: Algodão Agroecológico 
segue das Famílias à Fábrica

	 Em uma etapa essencial do processo pós-
colheita, famílias agricultoras integrantes do Projeto 
Sementes da Vida, executado pela Associação Escola 
Família Agrícola Jaguaribana (AEFAJA), realizaram 
a atividade de embalamento do algodão em rama. A 
ação, realizada no mês de setembro, envolveu o uso 
de balanças e sacarias apropriadas, com participação 
coletiva na organização e padronização dos fardos, 
garantindo qualidade e rastreabilidade para as 
próximas etapas de beneficiamento e comercialização. 	 O algodão colhido está sendo levado 

para a unidade de beneficiamento, em Quixadá, 
onde passará pelos processos de descaroçamento 
e compactação antes de seguir viagem. Todo 
esse esforço culmina em uma relação comercial 
ética com a empresa francesa VEJA, que compra 
diretamente o algodão das famílias do projeto, 
valorizando o trabalho camponês e promovendo 
uma cadeia de produção justa e transparente. 

	 Mais de 50 famílias agricultoras, distribuídas 
em 05 municípios do Vale do Jaguaribe, participam 
dessa rede agroecológica que aposta na convivência 
com o Semiárido e na produção de alimentos e fibras 
livres de veneno. O algodão agroecológico é cultivado 
em consórcio com diversas outras culturas, como 
feijão, jerimum, milho, caju, macaxeira, gergelim 
e batata-doce, formando sistemas produtivos 
sustentáveis que respeitam os ciclos da natureza 
e promovem a segurança alimentar das famílias. 	 Por trás de cada fardo há muito mais que 

fibra: há cultura, cuidado com a terra e a construção 
coletiva de um futuro mais sustentável.
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Articulação Indígena Multiétnica Jaguaribana: retomada de Memória

	 No mês de setembro de 2024, entre os 
dias 05(cinco) a 08(oito), aconteceu intercâmbio 
entre indígenas originários do Vale do Jaguaribe 
e indígenas organizadores/as do Centro Histórico 
Cultural Tapuias Paiacus da Lagoa do Apodi, 
nestes dias com a visita de Lucia Paiacu Tabajara, 
fundadora do Museu do Índio Luiza Cantofa (@

estas responsáveis pela mobilização do intercâmbio. 
Participaram turmas de estudantes do 6° e 7° anos 
da Escola Municipal de Ensino Fundamental Milton 
Chaves e Silva quando puderam conhecer a história 
da comunidade Tapuio, visitar a Lagoa do Tapuio 
onde vivenciaram uma roda de conversa para 
expressão de ideias e sentimentos a fim de ampliar 
o diálogo sobre a temática dos povos originários 
indígenas e territorialidades. Ao final da manhã ficou 
o convite e sugestão de realização de visitas ao museu 
indígena localizado no Sítio Missão em Apodi, Rio 
Grande do Norte e ainda, estudantes expressaram a 
vontade de receber a visita de Lucia Paiacu Tabajara 
em sua escola.
	 Ainda no dia 05 (cinco) de setembro, no 
turno da tarde, Lucia Paiacu Tabajara foi conhecer 
a comunidade Currais, onde estão situados o Parque 
Ecológico de Olho D’água dos Currais e o Centro 
de Formação Camponesa (CFC), sede da Escola 
Família Agrícola Jaguaribana Zé Maria do Tomé 

museudoindioluziacantofa). Esse evento contou 
com parceria solidária entre Articulação Indígena 
Jaguaribana, Associação Escola Família Agrícola 
Jaguaribana (AEFAJA) e Fundação de Educação e 
Defesa do Meio Ambiente do Jaguaribe (FEMAJE), 
fortalecido pelo Museu do Índio Luiza Cantofa.
	 Na manhã de 05 (cinco) de setembro realizou-
se a visita à Casa de Sementes Crioulas “Plantando 
Resistência” localizada na comunidade Tapuio no 
município de Tabuleiro do Norte, participaram: 
pessoas da AEFAJA que integram e animam o 
Projeto Sementes da Vida do Vale do Jaguaribe, 
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(EFA Jaguaribana). A visitante indígena juntamente 
com equipe do Projeto Sementes da Vida caminhou 
na “trilha do Olho D’água do Corrente” onde pode 
banhar-se em suas águas refrescantes à sombra das 
oiticicas e em seguida descansou com café e boa 
conversa no CFC/EFA Jaguaribana.
	 Em 06 (seis) de setembro a conversa sobre 
memórias dos povos indígenas no território marcado 
pela presença da Chapada do Apodi realizou-se 
no horto florestal Geruza Maurício de Andrade na 
comunidade Taperinha em Tabuleiro do Norte. 

com as tradições originárias indígenas em defesa da 
humanidade e da biodiversidade da Caatinga com 
consciência indígena.
	 No dia 07 de setembro pela manhã o 
intercâmbio aconteceu na Chapada do Apodi: 
comunidade Santo Estevão em casa de família 
integrante de projetos da AEFAJA. No turno da tarde 
deste mesmo dia, em seu retorno para Apodi, Lucia 
Paiacu Tabajara foi acompanhada por integrantes 
da AEFAJA e da Articulação Indígena Multiétnica 
Jaguaribana, estes visitaram o Museu Luiza Cantofa 
onde puderam conhecer boa parte dos artefatos 
indígenas vinculados à memória indígena dos 
Paiacus de Apodi e outras regiões do Rio Grande do 
Norte, bem como, conviver com outras pessoas que 
avizinham-se das tradições culturais originárias.

Estiveram presentes estudantes e educadores e 
educadoras da Escola Antônio Vidal Malveira do 
Distrito de Olho D’água da Bica, estudantes e educadora 
do Instituto Federal do Ceará, Campus Tabuleiro 
do Norte fortalecidos com a presença de membros 
do Núcleo de Estudos Afrobrasileiros e Indígenas, 
NEABI, IFCe. Somaram-se também profissionais do 
Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) 
e outros/as pesquisadores/as a ativistas das questões 
socioambientais. Esse encontro no horto florestal de 
Tabuleiro fez florescer outras ações comprometidas 

	 O último dia do intercâmbio foi marcado 
pela criação de vínculos e pelo compromisso de 
permanecermos nessa caminhada: “diga ao povo que 
avance! Avançaremos.
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Associação EFA Jaguaribana participa de Seminário “ Transição ou 
Transação Energética” e Impactos Socioambientais

	 Entre os dias 2 e 4 de abril de 2024, a 
Associação Escola Família Agrícola Jaguaribana 
Zé Maria do Tomé (AEFAJA) participou da 
programação do seminário “Transição ou Transação 
Energética: Agenda Internacional, Financiamento 
e Repercussões”, realizado no Ceará. A iniciativa 
teve como objetivo promover um espaço de 
debate público sobre os modelos de transição 
energética em curso no Brasil, seus impactos 
socioambientais e a necessidade de alternativas 
justas e populares diante da crise climática global. 

	 O momento foi marcado por ricas trocas 
com moradores do Cumbe e com organizações 
de diversas regiões do Brasil, que se articulam 
na construção de um modelo energético que 
respeite os direitos dos povos e do meio ambiente. 
	 Nos dias 3 e 4 de abril, a programação seguiu 
no Auditório Murilo Aguiar da Assembleia Legislativa 
do Ceará, em Fortaleza. Representaram a AEFAJA nesta 
etapa a engenheira agrônoma Adelita, educadora popular 
e integrante da equipe da escola, e Ivoneide, representante 
da COMTACTE, organização parceira da AEFAJA no 
Vale do Jaguaribe. O seminário reuniu movimentos 
sociais, parlamentares, pesquisadores e organizações 

	 A programação teve início no dia 2 de abril, com 
um intercâmbio no Quilombo do Cumbe, em Aracati–
CE, onde comunidades atingidas por empreendimentos 
eólicos compartilharam suas vivências de resistência e 
defesa dos territórios. Representando a AEFAJA, estiveram 
presentes Thiago Valentim, coordenador executivo da 
associação, Andressa Chaves, integrante do coletivo 
EFACom e graduanda em Geografia pela UECE, e Rebeka 
Malveira, também integrante da EFACom, arquiteta e 
graduanda do curso de História/UECE. 
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Seminário de mulheres camponesas: Feminismo e Agroecologia
	 Encontro organizado pela Comissão Pastoral da 
Terra (CPT) - Mossoró e realizado no STTR (Sindicato 
de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais) em Apodi nos 
dias 11, 12 e 13 de setembro de 2024.

turno da tarde a continuidade do encontro se deu através 
do dialogo “Feminismo e Agroecologia” mediado por 
Rejane Medeiros - CF8 e Marcha Mundial das Mulheres.
	 A manhã seguinte retomou com uma apresentação 
sobre a EFA (Escola Família Agrícola Jaguaribana Zé 
Maria do Tomé) e uma “Mesa de depoimentos: A auto 
organização das mulheres camponesas e a agroecologia” 
com Ana das Sementes, Samara Rejane, Ivone Brilhante, Tia 
Ilma e Ivonilda Palmares, afirmando assim, a importância 
desses momentos, a contribuição de mulheres que já 
vinham participando de vários eventos ao compartilhar 
suas experiências com mulheres que estavam participando 
pela primeira vez.
	 É um momento em que se despertam, que 
compartilham seus avanços e dos seus trabalhos, das suas 
relações familiares e comunitárias e fortalece a caminhada e 
a luta dessas mulheres.
	 “Companheira me ajuda que eu não posso andar 
só. Eu sozinha ando bem, mas com você ando melhor.”

	 Contou com a participação de aproximadamente 
100 mulheres camponesas vindas de áreas de 
assentamento de reforma agrária do Rio Grande do 
Norte, da Paraíba e do Ceará.
	 A programação teve inicio com a Feira da 
Economia Solidária (produtos das mulheres presentes) 
seguida da Mística de abertura e da mesa sobre “Os 
impactos dos agrotóxicos na saúde das mulheres e a 
agroecologia como alternativa de vida saudável” com 
a Professora Andrezza Pontes - UERN/TRAMAS. No 

da sociedade civil, que discutiram criticamente a 
chamada “transição energética corporativa” e seus 
impactos sobre comunidades do campo, das águas e das 
florestas. Também foram abordadas as relações entre 
a expansão das renováveis e temas como mineração, 
financiamento público, estrangeirização de terras e 
o papel do Brasil em agendas internacionais como 
o G20, os BRICS e a COP 30 (prevista para 2025). 
	 A participação da AEFAJA nesse processo 
reforça seu compromisso com a justiça socioambiental 
e com a articulação em rede, fortalecendo a 
formação crítica de jovens e famílias camponesas 
do Vale do Jaguaribe e ampliando sua inserção em 
pautas estratégicas para os territórios do Semiárido. 

Fotos: Cláudia Pereira (Articulação das Pastorais do Campo)
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Audiência Pública na Câmara de Vereadores de Tabuleiro do Norte
exige fim do uso de Agrotóxicos

	 A XIII Semana Zé Maria do Tomé, ano 2024, 
denuncia que as abelhas e a Agroecologia estão 
ameaçadas e consegue sensibilizar vereadores/as de 
Tabuleiro do Norte a realizar audiência pública no 
dia 17 de abril de 2024. A Câmara de Vereadores/
as do município de Tabuleiro do Norte recebeu 
autoridades políticas, científicas e jornalismo local 
e nacional e contou com presença significativa de 
famílias agricultoras e estudantes universitários e 
representantes de movimentos sociais, em especial 
do “Movimento 21”, todos e todas pessoas presentes 

Romaria da Chapada em Memória de Zé Maria do Tomé
	 A Associação Escola Família Agrícola 
Jaguaribana Zé Maria do Tomé (AEFAJA) participou 
da Romaria da Chapada do Apodi em Memória de 
Zé Maria do Tomé, realizada em abril de 2024. A 
AEFAJA reafirma seu compromisso com a luta por 
justiça ambiental, defesa dos territórios e preservação da 
memória dos que deram suas vidas em defesa da água, 
da terra e da dignidade no Semiárido. 

Aniversário de 10 anos do Acampamento Zé Maria do Tomé
	 Aniversário de 10 anos do Acampamento Zé 
Maria do Tomé ocorreu nos dias 4 e 5 de maio e contou 
com a presença de moradores e dos movimentos sociais.
	 A programação começou no sábado à noite 
e encerrou no domingo a tarde e decorreu com a 
realização de culto, vigília, alvorada, café compartilhado, 
missa, ato político, almoço coletivo e confraternização.
	 A EFA homenageia em seu nome um dos 
grandes lutadores do povo no Vale do Jaguaribe, 
denunciando o uso abusivo de agrotóxicos na Chapada 
do Apodi, em defesa da vida e da alimentação saudável.

	 A romaria é um momento de espiritualidade, 
resistência e articulação entre comunidades, 
organizações sociais e movimentos populares que 
mantêm viva a história e o legado de Zé Maria, liderança 
camponesa assassinada em 2010 por sua atuação contra 
pulverização aérea de agrotóxicos na região.

puderam escutar as intervenções feitas na Tribuna 
Popular. Várias instituições usaram a tribuna, destas 
destacou-se a fala do presidente da Associação dos 
Apicultores de Limoeiro do Norte (AAPIL). 
	 Essa atividade política marca a participação 
do município de Tabuleiro do Norte na Semana 
Zé Maria do Tomé e fortalece a Lei Municipal 
N° 2.343/2024 de 12 de abril de 2024 que institui 
no calendário oficial de eventos do município de 
Tabuleiro do Norte, a Semana Zé Maria do Tomé. 
Esses fatos revelam as lutas da caminhada da AEFAJA 
e de seus parceiros: Cáritas Diocesana de Limoeiro 
do Norte, Fundação Femaje, ambos integrantes do 
Movimento 21, guardiões da Natureza e defensores 
da Agroecologia como método de produção de 
riqueza para o “Bem Viver” em todo o mundo, em 
especial no semiárido.
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Territórios, Identidades e Memórias - Intercâmbio com IESTI do Maranhão

	 Com o objetivo de fortalecer a partilha de 
experiências e cooperações interinstitucionais, entre 
os dias 31 de maio e 3 de junho, realizou-se um 
potente Intercâmbio na cidade de São Luís/MA entre 
o Instituto de Estudos Sociais e Terapias Integrativas 
(IESTI), a Cooperativa Mista de Trabalho, Assessoria 
e Consultoria Técnico Educacional (COMTACTE) e 
a Associação EFA Jaguaribana (AEFAJA).

	 A programação do Intercâmbio incluiu 
visitas a locais de grande relevância cultural, 
histórica e social da ilha, tais como: visitas guiadas 
ao Museu do Reggae, ao Museu da Gastronomia e 
ao Mercado das Tulhas. Também foram vivenciadas 
diversas manifestações culturais locais, como Bumba 
Meu Boi na Feira e na Festança Junina do Centro 
de Comercialização de Produtos Artesanais do 
Maranhão - CEPRAMA; apresentações de Capoeira; 
Tambor de Crioula e a Festa do Divino Espírito Santo. 
Foram vivências fortes e marcantes, reafirmadoras 
de lutas históricas, entre outras, por Territórios, 
Identidades e Memórias, como o Monumento à 
Diáspora Africana no Maranhão, ressaltando a força 
e a importância histórica e cultural da região.

	 Participantes do Intercâmbio tiveram a 
oportunidade de conhecer de perto o trabalho 
do IESTI, incluindo os projetos “Patrimônio em 
Rede” e “Guardiões da Memória”, os quais focam 
na Educação Patrimonial no Centro Histórico 
de São Luís/MA, reconhecido como Patrimônio 
Mundial pela Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), bem 
como, conhecida por ter a maior variação de maré do 
Brasil e uma das maiores do mundo.

	 O Intercâmbio foi essencial para que as 
organizações envolvidas pudessem se conhecer 
melhor e prosseguir desenhando ações conjuntas 
e atuação em rede. As ideias estão sendo tecidas 
envolvendo os temas Territórios, Identidades 

74 de 151



23

Vindo do IESTI ao Ceará
	 Depois da visita da AEFAJA ao Maranhão, 
foi a vez do IESTI vir ao Ceará e conhecer de 
perto os territórios de atuação da Escola Família 
Agrícola Jaguaribana. A visita técnica aconteceu 
entre os dias 01 e 04 de agosto de 2024 e incluiu 
momentos de troca com experiências comunitárias 
ligadas à educação patrimonial, à memória social e 
ao turismo de base comunitária. Foram realizadas 
vivências com as Associações Quilombolas do 
Cumbe e de Ubaranas – Aracati, além de encontro 
com a Associação de Moradores da Vila Estevão 
– Canoa Quebrada, onde se debateu o papel da 
cultura e da história na defesa dos territórios. 
	 Essa etapa do intercâmbio reforçou a 
força da parceria entre as organizações, unindo 
metodologias da educação popular com práticas 

e Memórias, voltando-se ao fortalecimento da 
Educação Patrimonial, Economia Criativa e Turismo 
de Base Comunitária. 

	 O IESTI, sediado em um casarão histórico 
na Rua da Palma, nº 322, é uma organização sem 
fins lucrativos que promove a cultura de paz, o 
desenvolvimento e a inclusão social no Maranhão e 
no Brasil. Recentemente, foi reconhecido como Ponto 
de Memória pelo Instituto Brasileiro de Museus 
(IBRAM). A instituição, que se originou da expansão 
de projetos do Instituto de Estudos Econômicos 
e Sociais (IEES) fundado em 2003, tem um papel 

crucial na valorização e preservação da identidade 
cultural local, incentivo às práticas esportivas e 
ampliação do acesso às terapias integrativas e ao 
conhecimento sobre saúde holística.

de valorização identitária. Ao caminhar juntos por 
realidades diversas, IESTI e AEFAJA tecem uma 
rede que fortalece projetos de base comunitária 
com foco na cultura, no território e nos modos de 
vida tradicionais. As visitas revelaram caminhos 
possíveis para novas ações conjuntas, reafirmando 
que intercambiar é mais do que visitar: é reconhecer, 
aprender e caminhar lado a lado. É uma honra e uma 
alegria construir essa parceria viva.
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Intercâmbio CEPAGRO Agroecologia e EFA Jaguaribana em Florianópolis-SC

	 Entre os dias 9 e 13 de setembro de 2024 
aconteceu, em Florianópolis, Santa Catarina, um 
intercâmbio entre a Associação EFA Jaguaribana e 
O Centro de Estudos e Promoção da Agricultura de 
Grupo (CEPAGRO) Agroecologia, uma organização 
dedicada a promover a agroecologia em comunidades 
rurais e urbanas por meio de articulações em redes, 
incidência política, comunicação, educação e 

organicamente a partir do Sistema Participativo de 
Garantia – SPG. 
	 No caso da compostagem, uma experiência 
interessante, numa comunidade periférica, é a 
Revolução dos Baldinhos. Surgida a partir de 
uma infestação de ratos na comunidade devido 
ao descarte inadequado, nas ruas, de matéria 
orgânica, hoje as famílias colocam semanalmente em 
baldinhos seus resíduos, que são levados para uma 
área de uma escola, onde é feita a compostagem. A 
prefeitura contribui com a oferta de poda picada. E 
o composto orgânico, uma parte é distribuída para 

assessoria técnica, visando a segurança alimentar e 
nutricional. 
	 O intercâmbio foi bastante rico. O CEPAGRO 
tem um trabalho intenso em periferias da cidade, 
mas também com agricultores/as agroecológicos/as 
em sítios nos morros ao redor de Florianópolis. Um 
dos projetos carro chefe é a compostagem, trabalho 
realizado em bairros periféricos e uma experiência 
numa área ao redor de um CRAS, envolvendo os 
usuários do mesmo. Outro, são as experiências 
agroecológicas nos sítios em que as famílias também 
participam da Rede Ecovida, que as certificam 

famílias usarem em suas pequenas plantações e outra 
é vendida para manutenção da experiência.
	 Outra experiência interessante é o projeto que 
envolve cerca de 10 instituições apoiadas que pela 
Fundação Interamericana – IAF no Brasil, Colômbia 
e alguns outros países vizinhos, que é o Indicadores 
de Agroecologia, em que informações são inseridas 
numa plataforma a partir das famílias acompanhadas 
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Intercâmbio com Cáritas e Agricultores - Chapada do Apodi

	 No dia 17 de fevereiro de 2024, a EFA 
Jaguaribana participou com famílias agricultoras 
da Chapada do Apodi, acompanhadas pela Cáritas 
Diocesana de Limoeiro do Norte, de um intercâmbio 
no município de Tabuleiro do Norte. O objetivo 
foi fortalecer os laços entre experiências populares 
de Convivência com o Semiárido, Agroecologia e 
Soberania Alimentar. A programação incluiu visitas à 
Casa de Sementes da comunidade Baixa do Juazeiro, 
integrante do Projeto Sementes da Vida no Vale do 
Jaguaribe e o quintal produtivo do agricultor João 
Vandir, no assentamento Santo Antônio dos Alves. 
	 Esses espaços demonstram na prática o 
papel das Tecnologias Sociais como instrumentos 
de resistência e autonomia para as famílias 
camponesas. A diversidade das sementes crioulas e 
o uso sustentável da água no manejo dos quintais 
revelam como a Agroecologia se enraíza no cuidado 
com a vida e com o território. O intercâmbio foi 
um encontro entre saberes que fortalece as redes de 
solidariedade e inspira novas ações.

por estas instituições. Link dessa plataforma: https://
www.litefarm.org/pt.
	 E tivemos ainda uma conversa institucional, 
para apresentação da história e atuação das 
instituições. Tanto o CEPAGRO como algumas 
famílias visitadas ficaram bem interessadas em 
conhecer melhor as Casas de Sementes Crioulas 
do Projeto Sementes da Vida no Vale do Jaguaribe, 
realizado pela EFA Jaguaribana, em parceria com 
a Cooperativa Mista de Trabalho, Assessoria e 
Consultoria Técnico Educacional – COMTACTE, 
em vista de iniciarem uma experiência assim em 
Florianópolis. A EFA Jaguaribana esteve representada 
por Thiago Valentim, Coordenador Executivo da 
EFA Jaguaribana, e  Lisandro Robinson, Técnico 
de Campo do Projeto Sementes da Vida no Vale do 
Jaguaribe, representou a COMTACTE.
	 O intercâmbio visitou o Sítio Florbela @
sitioflorbela e seus magníficos sistemas agroflorestais; 

o Grupo Sementeira VLP e toda a transformação 
agroecológica da Vila Aparecida @sementeira_
vlp; a Revolução dos Baldinhos, referência em 
Gestão Comunitária de Resíduos Orgânicos @
revolucaodosbaldinhos; a Horta Mãe Madre Siembra, 
no CRAS Continente II, em Capoeiras; e ainda foram 
até Águas Mornas, na propriedade da família Lavratti.
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Partilha e celebração na Festa da Colheita Camponesa na 
Baixa do Juazeiro em Tabuleiro do Norte

	 No dia 29/06 a comunidade Baixa do Juazeiro 
reuniu-se para celebrar a Festa da Colheita, que 
aconteceu no espaço onde ficam a Casa Comunitária 
de Sementes Crioulas e a sede da Associação 
Comunitária, na Chapada do Apodi, Tabuleiro do 
Norte – CE.
	 Muitas pessoas contribuíram para este 
momento de celebração acontecer: crianças, jovens e 
adultos envolvidos em todos os preparativos da Festa. 
Tivemos uma longa mesa onde cada família trouxe 
um alimento para partilhar. Houve uma celebração 
de agradecimento pela colheita, pela partilha do 
alimento e pela possiblidade de estarem mais um ano 
reunidos na Festa da Colheita. 

	 Foi possível ouvir as/os agricultoras/
os falando sobre a comercialização de alimentos 
saudáveis que são produzidos pela Comunidade que 
Sustenta Agricultura (CSA) Meu Quintal em Sua 
Cesta, na Chapada do Apodi, que comemorou 3 anos 
de existência. 
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Festa da Colheita Camponesa e Sementes da Vida - Território Litoral

	 No dia 26/07, a comunidade do Estevão, 
no município de Aracati – CE, foi o ponto de 
encontro de famílias agricultoras da região 
litorânea do Vale do Jaguaribe para celebrar 
a Festa da Colheita Camponesa. A celebração 
aconteceu na sede da Associação da Comunidade 
e teve como momento especial a inauguração da 
Casa Comunitária de Sementes Crioulas “Maria 
Valente”, que integra o Projeto Sementes da Vida 
no Vale do Jaguaribe, realizado pela AEFAJA, 
COMTACTE e Fundação Interamericana – IAF. 

	 Participaram da festa famílias de Aracati, 
Fortim, Icapuí, Itaiçaba, Palhano, Limoeiro do Norte 
e Tabuleiro do Norte, além de representantes da 
Associação Sementes da Esperança, do Reino do Sol e 
dos jovens do grupo de Coco da Vila Estevão. A noite 
foi marcada por comidas típicas, danças, cantorias e 
roda de conversa sobre sementes crioulas e soberania 
alimentar. Foi um momento de reencontro entre 
gerações, de afirmação das raízes camponesas e de 
fortalecimento das redes comunitárias que resistem 
e florescem em cada colheita.

	 Um delicioso jantar oferecido pelas famílias 
antecedeu uma quadrilha improvisada animada que 
se formou para enfeitar ainda mais este momento de 
festa, partilha e celebração.

79 de 151



28

Encontro das Famílias do Algodão Agroecológico – Quixadá (CE)

	 Entre os dias 12 e 15 de novembro de 2024 
a Associação Escola Família Agrícola Jaguaribana 
(AEFAJA) participou do 3º Encontro das Famílias do 
Algodão Agroecológico, realizado em Quixadá – CE, 
com o tema “Semeando Relações, Unindo Territórios”. 
Promovido pela empresa VEJA/VERT, o evento 
reuniu agricultoras, agricultores e organizações 
populares de várias regiões do Semiárido, com 
o objetivo de fortalecer redes de produção 
agroecológica, comércio justo e Soberania Alimentar. 

	 O encontro foi enriquecido com partilhas 
potentes, como a de Nayla, jovem agricultora 
de Fortim, que relatou sua experiência, com o 
companheiro Nicholas na implantação de uma 
agrofloresta em seu quintal produtivo, e de Dona 
Marlene, do Bixopá – Limoeiro do Norte, que 
emocionou o grupo ao falar sobre o cultivo de 
algodão agroecológico em consórcio com outras 
culturas. A ACEPA (Associação de Certificação 
Participativa Agroecológica), parceira da AEFAJA 
no Vale do Jaguaribe, também marcou presença, 
reforçando o papel da certificação participativa 
na valorização das práticas dos povos do campo. 

	 A equipe da AEFAJA esteve representada 
por Daniel Souza, Engenheiro Agroflorestal, 
que apresentou o trabalho com os Consórcios 
Agroecológicos, destacando os resultados na 
diversificação de cultivos, no manejo sustentável 
do solo e no fortalecimento das sementes crioulas. 
Durante o encontro, a AEFAJA ofereceu a oficina 
“Agroecologia e Comunicação Digital”, conduzida por 
Alisson Chaves, Comunicador Popular da associação. 
A atividade debateu a importância da comunicação 
como ferramenta de valorização das experiências 
do campo e visibilidade das práticas agroecológicas.  

	 Como parte da programação as famílias 
participantes visitaram uma fábrica de calçados 
em Quixeramobim, onde são produzidos os tênis 
feitos com algodão cultivado pelas agricultoras e 
agricultores. A visita permitiu conhecer de perto 
a cadeia de transformação da matéria-prima, 
reforçando o compromisso da marca com a 
rastreabilidade, a agroecologia e o comércio justo.
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Encontro de Comunicação e Mídias Sociais 
para a Convivência com o Semiárido

	 Nos dias 12, 13 e 14 de janeiro de 2024 
aconteceu no Centro de Formação Camponesa 
(CFC) José Felipe da Costa Gadelha, na comunidade 
Olho d’Água dos Currais, em Tabuleiro do Norte – 
CE, o Encontro de Comunicação e Mídias Sociais, 
realizado pela Comissão Pastoral da Terra (CPT 
Ceará) e pela EFA Jaguaribana. 
	 O Encontro contou com a participação de 
mais de 30 jovens e adultos de diversos municípios do 
Ceará, todas participantes do Curso de Agroecologia 
“Escola Camponesa”, realizada em seus municípios 
pela CPT Ceará, assim como a EFA Jaguaribana 
também realiza em Tabuleiro do Norte.

imagem, além de técnicas básicas de enquadramento para 
serem colocadas em prática no dia seguinte nas visitas aos 
quintais agroecológicos. Além disso, foram discutidos 
conceitos básicos de vídeos e entrevista.

	 No primeiro dia aconteceu uma oficina de 
fotografia básica com celular, facilitada por Alisson Chaves, 
da Comunicação da EFA Jaguaribana, onde foram discutidas 
a composição fotográfica e a mensagem contida em cada 

	 No sábado, pela manhã, a turma dividiu-se 
em grupos para conhecer experiências de convivência 
com o semiárido no quintais agroecológicos de 
Núbia e Braz, na Gangorrinha, com o biodigestor e 
bioágua; o quintal produtivo de Joana (Nita) e a Casa 
de Sementes na Baixa do Juazeiro; e as tecnologias de 
convivência e máquinas poupadoras de mão-de-obra 
no quintal de João Vandir, onde foi servido um farto 
almoço. No retorno ao CFC, foi feita uma roda de 
conversa para discutir sobre as experiências vividas 
nas visitas e como isso se relaciona com os temas de 
comunicação discutidos no encontro.
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	 Em seguida, foi realizada uma oficina de produção 
de cards, produção de vídeos Reels para redes sociais, e 
o sobre como fazer um Plano de Comunicação de um 
evento. A oficina foi facilitada por Aline Oliveira, jornalista 
e coordenadora de comunicação no MST Ceará. A turma 
dividiu-se em grupos para produzir os materiais e em 
seguida cada grupo apresentou os materiais.

por ter testado positivo para Covid-19. Tivemos também a 
exibição do minidocumentário “Quilombo de Ubaranas: 
Memórias e Sementes”, produzido pela EFA Jaguaribana e 
a COMTACTE junto com o Coletivo Caroá, representado 
por Davi Sousa e Aline Lima, falando sobre e experiência e 
desafio que foi produzir o documentário.

	 A noite foi realizado um sarau com apresentações de 
poesia, música, paródia e gincana organizadas pelas próprias 
educandas e educandos, realizada na praça da comunidade, 
com participação de moradores locais e pessoas da zona 
urbana, que estavam acampando no Parque Ecológico de 
Olho d’Água dos Currais.

	 No domingo houve a participação do Coletivo 
EFACom apresentando os trabalhos de comunicação que 
são realizados na EFA Jaguaribana, apresentado por Rebeka 
Malveira e Érica Vanessa, além dos materiais visuais produzidos 
por Andressa Chaves, ilustradora e também componente da 
EFACom, que infelizmente não pode participar do Encontro 

	 O Encontro encerrou com uma roda de conversa de 
avaliação, no qual as/os participantes puderam expressar seus 
sentimentos, aprendizados, o que deixam e o que levam para 
seus territórios. Como encaminhamentos ficaram a formação 
de um Coletivo de Comunicação, que já foi formado no próprio 
Encontro, a produção de um Boletim Carnaúba Especial, 
que será feito pelas participantes e a Comunicação da EFA 
Jaguaribana, e a criação de um podcast sobre as experiências de 
Agroecologia realizadas nas comunidades.
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Filmagens do documentário “Mungunzá do Sertão” – 
Um processo de escuta, memória e afeto

	 As filmagens do documentário Mungunzá 
do Sertão: Memória, Saberes e Sabores de Olho 
d’Água dos Currais marcaram momentos especiais 
de encontro, escuta e celebração na comunidade de 
Olho d’Água dos Currais, em Tabuleiro do Norte – CE.  

	 As gravações mobilizaram moradoras e moradores 
da comunidade, especialmente mulheres que mantêm viva 
a tradição do preparo do mungunzá como símbolo de 
partilha e resistência. Foram feitas entrevistas, registros do 
cotidiano, cenas do fazer alimentar e imagens do território, 
sempre com respeito ao tempo e aos vínculos locais. A 
produção do documentário possibilitou também ao 
Coletivo EFACom  atuar na produção, operação de câmera e 
fotografia,  entrevistas, vivenciando a prática da comunicação 
popular e aprendendo a contar histórias com o território. 

	 O filme é fruto de uma experiência viva, afetiva 
e coletiva. A equipe foi recebida com generosidade e 
cuidado e as entrevistas serviram como ponte para 
que saberes muitas vezes invisibilizados pudessem 
ganhar voz e visibilidade. Ao redor da panela de 
mungunzá o passado, o presente e o futuro se 
encontraram. Entre histórias, risos, lembranças 
e gestos nasce um registro potente da cultura 
alimentar e da força simbólica que ela carrega para 
a identidade e a luta das famílias camponesas do 
semiárido. O documentário estará disponível na TV 
EFA Jaguaribana, o canal da AEFAJA no YouTube.

	 A proposta do documentário foi escrita e 
enviada ao edital da cultura com apoio da Lei Paulo 
Gustavo pelo coletivo EFACom, grupo de comunicação 
popular da AEFAJA. O coletivo é formado por jovens, 
educadores e comunicadores populares que atuam 
na produção de conteúdos, na formação em mídias 
comunitárias e na mobilização de recursos para 
fortalecer as ações da associação. Além de realizar 
coberturas e formações, o grupo tem se dedicado a 
escrever projetos culturais e educativos, ampliando as 
possibilidades de financiamento e visibilidade para as 
iniciativas desenvolvidas nos territórios onde a AEFAJA 
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AEFAJA participa de capacitação do Programa P1+2 sobre Diagnóstico de 
Agroecossistemas com reflexão sobre Comunicação no Semiárido

	 Em janeiro de 2024 cerca de 70 pessoas 
de 12 organizações sociais participaram da 
Capacitação em Construção de Diagnósticos de 
Agroecossistemas, atividade promovida no âmbito 
do Programa Uma Terra e Duas Águas (P1+2), da 
Articulação Semiárido Brasileiro (ASA). O objetivo 
do encontro foi aprofundar a aplicação do método 
de análise de agroecossistemas, ferramenta essencial 
para compreender o funcionamento das unidades 
produtivas familiares e orientar a construção de 
projetos produtivos adequados às realidades locais. 

atua. O projeto foi realizado pela EFACom com apoio 
da Lei Paulo Gustavo (Lei Complementar nº 195/2022), 
por meio de edital de fomento à cultura, e integra as 
ações de valorização da memória cultural e dos modos 
de vida camponeses promovidas pela AEFAJA.

	 No dia 23/01, na FAFIDAM/UECE, em 
Limoeiro do Norte - CE,  a Associação EFA Jaguaribana 
(AEFAJA) esteve presente na capacitação e contribuiu 
com um momento formativo sobre “Comunicação 
e Convivência com o Semiárido”, conduzido pelo 
comunicador Alisson Chaves. A apresentação 
destacou a comunicação como prática estratégica 
para fortalecer os sujeitos do campo, valorizar os 
saberes locais e ampliar a leitura crítica do território. 

	 Segundo a abordagem compartilhada, a 
comunicação popular e comunitária vai além do 
registro de experiências: ela atua como instrumento 
de escuta, cuidado e resistência, ajudando a 
tornar visíveis as práticas de convivência com o 
Semiárido e contribuindo para a construção de 
narrativas que rompem com a lógica da escassez 
e do assistencialismo. Assim como o diagnóstico 
agroecológico analisa os ciclos e interações dos 
agroecossistemas, a comunicação busca fortalecer 
os sentidos e os vínculos que sustentam essas 
experiências no cotidiano das famílias agricultoras.
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Materiais gráficos fortalecem a comunicação, a memória e 
o engajamento na Associação EFA Jaguaribana

	 Em 2024 a produção de materiais 
gráficos seguiu sendo uma ferramenta essencial 
na estratégia de comunicação da Associação 
EFA Jaguaribana (AEFAJA), contribuindo para 
divulgar suas ações, fortalecer vínculos e registrar 
os processos vividos ao longo do ano. Com 
foco em informar, sensibilizar e mobilizar, esses 
materiais têm como missão apoiar a formação 
crítica, divulgar experiências e ampliar o diálogo 
com as comunidades e organizações do território. 

	 Os conteúdos gráficos — como cartazes, 
folders, boletins e publicações digitais — seguem 
dando visibilidade às atividades pedagógicas, 
ações agroecológicas e projetos comunitários 
desenvolvidos pela EFA. Esses materiais ajudam 
a construir narrativas coletivas, promovendo 
o reconhecimento dos sujeitos do campo, 

valorizando os saberes locais e incentivando a 
participação ativa de estudantes, educadores/
as, famílias, colaboradores/as e parceiros/as. 
	 Em 2024 os materiais gráficos continuaram 
cumprindo um papel importante também na 
preservação da memória institucional. Publicações, 
como o Boletim Carnaúba e esta Memória 
Institucional, registram acontecimentos relevantes, 
experiências formativas e marcos da caminhada da 
EFA Jaguaribana, contribuindo para a construção 
de uma memória viva e coletiva. Esses registros 
documentam valores e compromissos que 
sustentam o projeto político-pedagógico da EFA. 

	 Assim, a comunicação gráfica na AEFAJA 
reafirma seu papel estratégico na articulação entre 
educação, agroecologia e cultura camponesa, 
fortalecendo a identidade da Associação e ampliando 
seu alcance no Vale do Jaguaribe e em outros 
territórios de luta e resistência.
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AEFAJA participa do Encontro da Rede de Comunicadores/as do 
Fórum Cearense pela Vida no Semiárido

	 Nos dias 22 e 23 de outubro de 2024 a 
Associação EFA Jaguaribana (AEFAJA) participou 
do Encontro da Rede de Comunicadores/as do 
Fórum Cearense pela Vida no Semiárido, reunindo 
comunicadores e comunicadoras de organizações 
que integram a Articulação Semiárido Brasileiro 
(ASA) no Ceará. Essas organizações atuam na 
implantação de Tecnologias Sociais de Convivência 
com o Semiárido, promovendo o acesso à água, a 
agroecologia, a valorização dos saberes populares e 
o fortalecimento das comunidades nos territórios. 

	 Um dos momentos marcantes do encontro 
foi a pintura coletiva de um painel gigante em 
tecido, representando o Estado do Ceará. A 
atividade fez parte de uma ação conjunta da 
ASA, em que cada estado do Nordeste produziu 
um painel artístico para levar ao EnconASA. Os 
painéis formaram um grande mosaico de cores, 
símbolos e mensagens das organizações e territórios 
que constroem a Convivência com o Semiárido. 

	 O encontro teve como foco o fortalecimento 
da comunicação popular e também serviu como 
preparação para o X Encontro Nacional da ASA 
(EnconASA), realizado em novembro de 2024, nos 
estados de Alagoas e Sergipe. Durante a atividade, 
foram discutidas estratégias para a atuação da Rede 
de Comunicadores/as no EnconASA, com ênfase na 
construção de uma cobertura colaborativa, plural 
e enraizada nos territórios, dando visibilidade 
às experiências das populações do Semiárido. 

	 A AEFAJA contribuiu com os debates a 
partir de sua prática de comunicação comunitária 
e educativa, alinhada aos princípios da Educação 
do Campo e da Agroecologia, reafirmando o papel 
da comunicação como ferramenta de formação, 
mobilização e resistência. Ao integrar ativamente a 
Rede, a AEFAJA fortalece a atuação em rede e contribui 
para a valorização das narrativas construídas pelas 
populações do Semiárido brasileiro.
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X EnconASA - 25 anos da Articulação Semiárido Brasileiro - ASA

	 Entre os dias 18 e 22 de novembro de 2024, 
a AEFAJA marcou presença no X EnconASA — 
Encontro Nacional da Articulação Semiárido 
Brasileiro — realizado nas cidades de Piranhas (AL) 
e Canindé de São Francisco (SE). O evento reuniu 
cerca de 600 a 700 participantes, sendo 500 delegadas 
e delegados dos nove estados do Nordeste e de 
Minas Gerais, com destaque para a forte presença da 
agricultura familiar, que representou 70% do público. 

	 A caravana do Ceará, composta por 
representações de diversas organizações que 
integram a ASA no estado, percorreu várias horas 
de viagem em dois ônibus até Alagoas e Sergipe, 
levando consigo experiências, materiais pedagógicos, 
bandeiras de luta e o entusiasmo de quem acredita na 
força da Convivência com o Semiárido. A presença 
articulada da caravana refletiu o compromisso 
das organizações cearenses com a construção de 
políticas públicas voltadas à justiça socioambiental e 
à democratização do acesso a tecnologias sociais.
	 A AEFAJA esteve representada pelo seu 
comunicador popular, que integrou a Rede de 
Comunicadores da ASA, colaborando com a produção 
coletiva de conteúdos como textos, fotos, vídeos, 
boletins informativos (Candeeiros) e a estreia da TV 
EnconASA — com cobertura feita por comunicadoras 

	 Com o tema “Semiárido Vivo: por justiça 
socioambiental e democracia participativa”, o 
encontro celebrou os 25 anos da ASA e se consolidou 
como um importante espaço de articulação 
política, formação e celebração da convivência 
com o Semiárido. A programação foi intensa e 
diversa: contou com plenárias, oficinas (com temas 
como agroecologia e assistência técnica), visitas de 
intercâmbio a experiências de tecnologias sociais, 
feiras de inovação agrária e apresentações culturais. 
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e comunicadores populares de todos os estados do 
Nordeste. Essa rede atuou de forma descentralizada 
e com linguagem popular, garantindo que as 
histórias e vivências do encontro fossem divulgadas 
com sensibilidade e comprometimento político. 

laços entre os povos presentes, mostrando que a 
convivência com o Semiárido também se faz com 
arte, memória e ancestralidade.	
	 Um dos momentos marcantes do X 
EnconASA foi o lançamento da Carta Política do 
Encontro, aprovada por cerca de 500 delegadas/
os. O documento reforça compromissos com 
a convivência sustentável no Semiárido, a 

solidariedade entre povos da América Latina e da 
África e o fortalecimento de políticas públicas como 
saneamento rural e energia solar descentralizada. 
	 Durante o evento também foram anunciados 
dois importantes programas: o Programa Um Milhão 
de Tetos Solares (P1MTS), que visa levar energia 
solar a 4.000 famílias em até 60 municípios, e o 
Programa de Saneamento Rural, com foco em reúso 
de água, tratamento de esgoto e manejo agroflorestal. 

	 Durante as noites do X EnconASA, a 
programação cultural deu o tom da celebração e da 
diversidade dos povos do Semiárido. Grupos de teatro, 
música e dança de diferentes municípios da região 
se apresentaram em um palco coletivo, encantando 
os participantes com expressões artísticas que 
refletem as lutas, os saberes e a identidade cultural 
do território. Essas apresentações fortaleceram os 

	 O X EnconASA contou ainda com a presença 
de delegações internacionais da Argentina, Bolívia, 
Guatemala, Honduras, México e Burkina Faso, 
ampliando o diálogo global a partir das experiências 
de resistência e inovação do Semiárido brasileiro. 
	 A participação da AEFAJA reforça seu 
compromisso com a comunicação popular, a 
agroecologia e a construção coletiva de um Semiárido 
mais justo, diverso e sustentável.
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Oficina Comunicação Digital e Agroecologia no  
III Encontro das Famílias do Algodão Agroecológico 

Produção de cards para redes sociais

	 Durante a terceira edição do Encontro 
das Famílias do Algodão Agroecológico, 
realizada de 12 a 15 de novembro de 2024, em 
Quixadá–CE, a AEFAJA contribuiu com a oficina 
“Agroecologia e Comunicação Digital”, facilitada 
por seu comunicador popular, a convite da VEJA. 
	 A atividade teve como objetivo despertar novos 
olhares sobre o cotidiano agroecológico e fortalecer o 
uso do celular como ferramenta de registro, expressão 
e divulgação das práticas das famílias agricultoras. A 
oficina foi estruturada em três partes: introdução à 
narrativa visual (com foco em mensagem, público e 
propósito), prática fotográfica com celular e publicação 
colaborativa nas redes sociais dos OPACs (Organismos 
Participativos de Avaliação da Conformidade Orgânica). 

	 Durante o processo, foram trabalhadas 
noções básicas de composição fotográfica, como 
enquadramento, foco, luz e regra dos terços, sempre 
conectando esses elementos à realidade do campo e 
à potência comunicativa dos territórios. Mais do que 
aprender técnicas, os participantes foram convidados 
a refletir sobre como contar histórias visuais que 
comuniquem não apenas o produto final, mas 
também os processos de cuidado, ancestralidade e 
resistência que sustentam a produção agroecológica.
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Articulação Semiárido Brasileiro - ASA

Fórum Cearense Pela Vida no Semiárido - FCVSA

Fórum Microrregional de Convivência com o Semiárido do Vale do Jaguaribe

Associação Programa Um Milhão de Cisternas para o Semiárido  - AP1MC 

	 A ASA é uma rede que defende, propaga e 
põe em prática, inclusive através de políticas públicas, 
o projeto político da convivência com o Semiárido. 
É uma rede porque é formada por mais de três mil 
organizações da sociedade civil de distintas naturezas 
– sindicatos rurais, associações de agricultores e 
agricultoras, cooperativas, ONG´s, Oscip, etc.
	 Essa rede conecta pessoas organizadas em 
entidades que atuam em todo o Semiárido  brasileiro 
defendendo os direitos dos povos e comunidades 
da região. As entidades que integram a ASA estão 
organizadas em fóruns e redes nos 10 estados que 
compõem o Semiárido Brasileiro (AL, BA, CE, MA, 
MG, PB, PE, PI, RN e SE).

	 O Fórum Microrregional de Convivência 
com o Semiárido do Vale do Jaguaribe é composto 
por organizações da sociedade civil que fazem 
parte também do Fórum Cearense Pela Vida no 
Semíarido - FCVSA e que estão localizadas na 
Microrregião do Vale do Jaguaribe.

	 O FCVSA, desde a sua criação em 1999, 
tem desempenhado um papel fundamental na 
mobilização e articulação da sociedade civil em torno 
de políticas públicas que promovam a melhoria das 
condições de vida no semiárido. Ao reunir diferentes 
organizações, movimentos sociais, instituições e 
comunidades, o Fórum cria um espaço democrático 
de debate, troca de experiências e formulação de 
propostas para Convivência com o Semiárido. Siga 
nas redes sociais @fcvsace.

	  Estocar nos tempos de fartura para ter 
nos tempos escassez. Essa máxima se aplica 
perfeitamente no Semiárido. Aqui, a água da chuva 
tem sido guardada para matar a sede das pessoas, 
animais e das plantas. Neste espaço, ter água significa 
segurança hídrica e também segurança alimentar 
e nutricional, porque a água da chuva armazenada 
serve igualmente para produzir alimentos e sementes.
	 A AP1MC é a entidade jurídica responsável 
pela gestão de projetos de Convivência com o 

Semiárido, como o Programa Um Milhão de 
Cisternas (P1MC), o Programa Uma Terra Duas 
Águas (P1+2), o Programa Cisterna nas Escolas e 
o Programa Sementes do Semiárido. A Associação 
EFA Jaguaribana faz parte da AP1MC.

	 A principal causa do sucesso das ações da 
ASA consiste na gestão descentralizada dos recursos 
disponíveis a partir das necessidades locais. Essa 
gestão é feita por muitas outras redes, de diversas 
dimensões, formadas pelas organizações de base 
- associações, sindicatos, grupos de mulheres, 
grupos de jovens e outras formas organizativas. 
Assim se constrói uma ação política gestada pelas 
comunidades. Visite o site  https://www.asabrasil.org.
br e siga nas redes sociais @articulacaosemiarido.
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Reunião Ampliada e Assembleia do 
Fórum Cearense Pela Vida no Semiárido – FCVSA

	 A Associação EFA Jaguaribana participa da 
Reunião Ampliada e Assembleia do Fórum Cearense 
Pela Vida no Semiárido - FCVSA, que aconteceu nos 
dias 25 e 26/04, na sede da Federação dos Trabalhadores 
Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado 
do Ceará - FETRAECE, em Fortaleza – CE. 
	 O encontro contou com a representação das 
instâncias microregionais do Fórum no Ceará e discutiu-
se sobre o X EconASA, a ser realizado no município de 
Piranhas – AL. Foi composta a nova diretoria do FCVSA 
e discutido também sobre a realização de um Encontro 
de Comunicadoras/es do Ceará.

EFA Jaguaribana participa do Encontro do Fórum Microrregional de 
Convivência com o Semiárido na cidade de Itaiçaba - CE

	 No dia 05 de dezembro de 2024 a Associação 
EFA Jaguaribana participou do Encontro do 
Fórum Microrregional de Convivência com o 
Semiárido, realizado na cidade de Itaiçaba – CE. 
	 O encontro reuniu representantes de 
organizações e comunidades dos municípios 
do Vale do Jaguaribe, que discutiram temas 
ligados à Agroecologia e à Convivência com o 
Semiárido, além de debaterem o planejamento 
das ações do Fórum para o ano de 2025. 
	 Durante o encontro, também foi realizada a 
leitura e discussão da Carta Política do X EnconASA 
– Semiárido Vivo: por justiça socioambiental e 
democracia participativa, elaborada durante o 
encontro que marcou os 25 anos da Articulação 
Semiárido Brasileiro (ASA). O momento fortaleceu 
os laços entre as organizações da região e reafirmou 
os compromissos coletivos em defesa dos territórios 
e da justiça socioambiental.

	 A participação da AEFAJA reafirma seu 
compromisso com as lutas do Semiárido e com os espaços 
de articulação coletiva, contribuindo com sua trajetória nas 
áreas da Educação do Campo, Agroecologia e Convivência 
com o Semiárido. Esses espaços são fundamentais para 
fortalecer alianças, refletir estratégias e planejar ações 
integradas em defesa da vida e dos territórios camponeses.
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Simpósio Regional Mapeamento de Casas e Bancos de 
Sementes Crioulas do Estado do Ceará

Rede de Intercâmbio de Sementes - Vale do Jaguaribe

Seminário Mapeamento de Sementes na Sec. de Desenvolvimento Agrário

	 Em 2024 a AEFAJA esteve presente no encontro de 
apresentação dos dados do Mapeamento de Bancos e Casas 
de Sementes Crioulas do Ceará, realizado na FAFIDAM/
UECE, em Limoeiro do Norte - CE, promovido pela 
Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA), Instituto 
Agropolos e o Instituto Veredas da Cidadania. 

	 A Rede de Intercâmbio de Sementes (RIS) é 
uma articulação entre comunidades camponesas, 
guardiões e guardiãs da agrobiodiversidade que 
atuam na preservação, troca e multiplicação de 
sementes crioulas. 
	 No Vale do Jaguaribe a RIS se fortalece 
com a presença ativa da Associação EFA 
Jaguaribana que, por meio do Projeto Sementes 
da Vida, promove a criação de casas de sementes, 

	 No dia 15 de março a Secretaria de 
Desenvolvimento Agrário do Ceará (SDA) 
realizou, em Fortaleza, o Seminário de 
Apresentação do Mapeamento de Bancos e Casas 
de Sementes Crioulas, reunindo organizações e 
movimentos sociais de diversas regiões do estado.  
Participaram famílias agricultoras do Vale do Jaguaribe 
envolvidas no Projeto Sementes da Vida, nos Consórcios 
Agroecológicos e na Rede de Intercâmbio de Sementes 
(RIS), reafirmando o protagonismo das comunidades 
camponesas na preservação da agrobiodiversidade e na 
valorização dos saberes tradicionais do Semiárido.

	 O evento reuniu organizações, movimentos 
sociais e agricultores de diversas regiões do estado para 
debater a política estadual de sementes crioulas e a 
inserção dessas sementes no programa Hora de Plantar. 
	 A AEFAJA levou para o encontro a experiência 
do Projeto Sementes da Vida, desenvolvido em mais de 
11 municípios do Vale do Jaguaribe, com ações voltadas à 
preservação da agrobiodiversidade, formação de casas de 
sementes, festas e intercâmbios entre guardiões e guardiãs.

	 Famílias agricultoras participantes estiveram 
presentes e compartilharam suas vivências e 
desafios, contribuindo com o debate público 
sobre o fortalecimento das sementes crioulas 
como patrimônio das comunidades camponesas. 
	 A participação da AEFAJA e das famílias reafirma 
o compromisso com a construção coletiva de políticas 
públicas que valorizem o conhecimento popular, a 
soberania alimentar e os modos de vida no Semiárido.

formações técnicas, 
intercâmbios e ações 
comunitárias em mais de 
13 municípios da região, 
contribuindo para a 
Soberania Alimentar, 
o resgate cultural e a 
valorização dos saberes 
do Semiárido.
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Quadro Financeiro Geral com valores de entradas e saídas

	 Desde o início da Associação Escola 
Família Agrícola Jaguaribana (AEFAJA) que a 
mobilização de recursos financeiros tem sido 
tarefa constante. O compromisso e atuação 
das pessoas que fazem parte da AEFAJA são 
fortalecidos pelos recursos que são captados de 
diversas fontes, beneficiando inúmeras pessoas, 
grupos e comunidades com as quais a AEFAJA 
trabalha. Apesar dos recursos mobilizados até o 
momento serem insuficientes para potencializar 
todas as ações desenvolvidas a partir da missão 
e dos objetivos da instituição, estes têm sido 
importantíssimos para manter a AEFAJA ativa 
e contribuindo com a qualidade de vida e a 
dignidade dos povos do campo onde atua. 
	 Outro elemento a se destacar é a 
diversidade das fontes: mesmo ainda de forma 
pequena, a AEFAJA tem conseguido mobilizar 
recursos da cooperação nacional e internacional, 
de fundações e ainda recursos de pessoas 
físicas, a partir de diversas campanhas locais. É 
permanente a necessidade de diversificar ainda 

mais essas fontes, de ampliar a captação de 
recursos e, ao mesmo tempo, de pensar processos 
de sustentabilidade da AEFAJA. De igual forma, 
é também presente a necessidade de potencializar 
a gestão administrativa da entidade. Isso é 
um processo, faz parte do amadurecimento da 
instituição, mas a AEFAJA tem dado passos 
importantes e alcançado resultados positivos 
neste campo. 
	 Como transparência, apresentamos 
aqui um resumo da movimentação financeira 
da AEFAJA no ano de 2023. A aplicação destes 
recursos está presente em todas as ações da 
AEFAJA contidas nesta Memória Institucional. 
A AEFAJA reafirma seu compromisso ético 
de mobilizar recursos para a manutenção da 
Associação e, principalmente, para a execução 
de ações que beneficiem diretamente as pessoas 
e comunidades acompanhadas. Nesse sentido, 
reafirma o zelo com os recursos captados e a 
decisão de não acessar recursos que possam 
desvirtuar a missão e objetivos institucionais.
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Este mundo ainda tem jeito!
Mas como diz a canção do povo:

sozinho, isolado, ninguém é capaz. 

A AEFAJA é uma associação comunitária e 
conta com o seu apoio para continuar com seus 

trabalhos.

Por uma Educação do Campo Popular 
Contextualizada, baseada na Agroecologia, na 

Pedagogia da Alternância, na Convivência com o 
Semiárido e no Bem Viver!

Apoie o trabalho da Associação Escola Família 
Agrícola Jaguaribana - AEFAJA fazendo uma 

doação de qualquer valor:

PIX da Associação EFA Jaguaribana 
10250394000190 (CNPJ)

Associação 
Escola Família Agrícola Jaguaribana 

(AEFAJA)

Apoie a Associação EFA Jaguaribana

Organizações parceiras

Apoio Financeiro

Fóruns, Redes e Articulações

Faça uma doação

Acampamento Zé Maria do Tomé - Limoeiro do Norte - CE
Associação Comunitária Agropecuarista Canto Grande de Baixo - Limoeiro do Norte - CE
Associação Comunitária Amar Silva da Costa - Itaiçaba - CE
Associação Comunitária de Baixa do Juazeiro - Tabuleiro do Norte - CE
Associação Comunitária de Tapuio - Tabuleiro do Norte - CE
Associação Comunitária dos Agricultores de Jurema - Palhano - CE
Associação Comunitária dos Moradores de Volta Grande - Fortim - CE
Associação Comunitária dos Moradores do Sítio Lima - ACOMSIL - São João do Jaguaribe - CE
Associação Comunitária Preá 2 - Fortim - CE
Associação dos Agricultores e Agricultoras Remanescentes do Quilombo Córrego de Ubaranas - Aracati - CE
Associação dos Artesãos da Comunidade da Barra - Fortim - CE
Associação dos Moradores de Caraúbas e Adjacências - Aracati - CE
Associação dos Moradores de Lagoa Escura - Russas - CE
Associação dos Moradores dos Estêvão Canoa Quebrada - Aracati - CE
Associação dos Moradores e Trabalhadores da Lagoa de Teodósio, Lagoa Nova e Cedro - Aracati - CE
Associação dos Produtores Rurais do Sítio Ingá - Alto Santo - CE
Associação Nova Esperança Assentamento Bernardo Marin  1 - Jaguaruana - CE
Associação Padre Leonardus do Projeto Assentamento Riacho Seco - Potiretama - CE
Associação Quilombola do Cumbe - Aracati - CE

Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares de Fortim
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares de Itaiçaba
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares de Jaguaruana
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares de Limoeiro do Norte
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares de Palhano
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares de Potiretama
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares de Russas
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares de Tabuleiro do Norte

Amigos e amigas da EFA que 
fizeram doações individuais, 

participando de nossas campanhas 
de mobilização de recursos

Fórum Cearense 
de Educação do 
Campo, Indígena, 
e Quilombola, das 
Águas e do Semiárido
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Relatório Prestação de Contas

Pesquisar Limpar 

1 a 1 de 1 | Página | Registros por página:

(+) Concedente Convenente Instrumento
Início

Vigência Fim Vigência Situação
Data de
Envio

Data de
Análise

(-) SECRETARIA
DA

EDUCACAO

Associação
Escola Família

Agrícola
Jaguaribana

1051754 04/07/2018 01/08/2019
Prestação
de Contas
Aprovada

29/01/2020 05/11/2020

ENVIO CADASTRO
RESULTADO
PARCERIA

REGULARIDADE
FINANCEIRA FISCALIZAÇÃO

RESULTADO
PRESTAÇÃO DE
CONTAS

15/10/2025 18/09/2020 REPROVADO - - Prestação de Contas
Reprovada

15/10/2025 21/09/2020 - - APROVADO Prestação de Contas
Aprovada

15/10/2025 21/09/2020 APROVADO - - Prestação de Contas
Aprovada

15/10/2025 21/09/2020 - REPROVADO - Prestação de Contas
Reprovada

15/10/2025 05/11/2020 - APROVADO - Prestação de Contas
Aprovada

Concedente

Convenente

Instrumento

Situação da Prestação de Contas

Início da Vigência

Fim da Vigência

1 1 de 1 4
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Balanço Patrimonial
Encerrado em 31 de dezembro de 2024

CNPJ: 10.250.394/0001-90

SITIO CURRAIS DE CIMA, S/N - ZONA RURAL, 62960-000
Tabuleiro do Norte - CE

ASSOCIACAO ESCOLA FAMILIA AGRICOLA 
JAGUARIBANA
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MARIA DE FATIMA GADELHA DE ANDRADELicenciado para: 

Empresa: ASSOCIACAO ESCOLA FAMILIA AGRICOLA JAGUARIBANA - CNPJ: 10.250.394/0001-90

ADMIN

Fortes Contábil 8.16.1

Conta 31/12/2024Descrição Nota

1 774.684,97 D*** Ativo ***

1.01 588.720,49 D   Ativo Circulante

1.01.01 588.720,49 D      Disponibilidades

1.01.01.02 438.117,34 D         Bancos

1.01.01.02.02 26.975,27 D            Banco do Brasil 28.589-7

1.01.01.02.04 1.216,60 D            Banco Inter

1.01.01.02.06 121.331,44 D            Banco do Brasil 31.104-9 IAF

1.01.01.02.08 51.510,65 D            Banco do Brasil 34.117 FBB PROJETOS

1.01.01.02.09 137.499,64 D            Banco do Brasil 33.656-4

1.01.01.02.10 83.068,64 D            Banco do Brasil 31.200-2

1.01.01.02.11 1.000,00 C            RESGATE BB CDB DI

1.01.01.02.12 17.515,10 D            Banco do Brasil 34.611-X

1.01.01.04 150.603,15 D         Contas Bancárias - Subvenções

1.01.01.04.03 199.535,63 D            Aplicaçao projetos 31.104-9

1.01.01.04.04 23.900,83 C            Aplicaçao projetos 31.200-4

1.01.01.04.07 25.031,65 C            Aplicaçao conta 34.117-7

1.07 185.964,48 D   Ativo não Circulante

1.07.04 185.964,48 D      Imobilizado

1.07.04.01 185.964,48 D         Bens em Operação

1.07.04.01.01 185.964,48 D            Bens Utilizados na Produção e/ou Prestação de Serviços

1.07.04.01.01.0003 4.015,28 D               Equipamentos, Máquinas e Instalações Industriais

1.07.04.01.01.0004 90.340,00 D               Veículos

1.07.04.01.01.0005 91.609,20 D               Móveis, Utensílios e Instalações Comerciais

2 774.684,97 C*** Passivo ***

2.01 4.751,91 D   Passivo Circulante

2.01.01 4.751,91 D      Obrigações de Curto Prazo

2.01.01.17 4.751,91 D         Outras Contas

2.01.01.17.01 4.751,91 D            Outras Obrigações

Data de Encerramento:  31/12/2024 

Valor de Ativo e Passivo: R$ 774.684,97 (Setecentos e Setenta e Quatro Mil Seiscentos e Oitenta e Quatro Reais e Noventa e Sete Centavos) .

Tabuleiro do Norte-CE, 31 de Dezembro de 2024

sexta-feira, 3 de outubro de 2025 Continua...
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MARIA DE FATIMA GADELHA DE ANDRADELicenciado para: 

Empresa: ASSOCIACAO ESCOLA FAMILIA AGRICOLA JAGUARIBANA - CNPJ: 10.250.394/0001-90

ADMIN

Fortes Contábil 8.16.1

Conta 31/12/2024Descrição Nota

2.01.01.17.01.0001 4.751,91 D               Seguros a Pagar

2.08 779.436,88 C   Patrimônio Social

2.08.07 779.436,88 C      Outras Contas

2.08.07.01 779.436,88 C         Outras Contas

2.08.07.01.01 779.436,88 C            Superávits Acumulados

2.08.07.01.01.0001 779.436,88 C               Superavit Acumulado

Data de Encerramento:  31/12/2024 

Valor de Ativo e Passivo: R$ 774.684,97 (Setecentos e Setenta e Quatro Mil Seiscentos e Oitenta e Quatro Reais e Noventa e Sete Centavos) .

Tabuleiro do Norte-CE, 31 de Dezembro de 2024

sexta-feira, 3 de outubro de 2025 Fim
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MARIA DE FATIMA GADELHA DE ANDRADELicenciado para: 

Empresa: ASSOCIACAO ESCOLA FAMILIA AGRICOLA JAGUARIBANA - CNPJ: 10.250.394/0001-90

ADMIN

Fortes Contábil 8.16.1
Período: 01/01/2024 a 31/12/2024; Estabelecimento(s): Todos; Centro(s) de Resultados: Todos

Saldo AtualSaldo Anterior Débitos CréditosConta Descrição

1 *** Ativo *** D448.380,09 2.466.542,47 2.140.237,59 D774.684,97

1.01    Ativo Circulante D293.213,37 2.435.744,71 2.140.237,59 D588.720,49

1.01.01       Disponibilidades D293.213,37 2.435.744,71 2.140.237,59 D588.720,49

1.01.01.02          Bancos D515.105,36 1.459.872,93 1.536.860,95 D438.117,34

1.01.01.02.02             Banco do Brasil 28.589-7 D27.578,94 603,83 1.207,50 D26.975,27

1.01.01.02.04             Banco Inter D2.516,60 0,00 1.300,00 D1.216,60

1.01.01.02.06             Banco do Brasil 31.104-9 IAF D331.218,44 1.155.742,01 1.365.629,01 D121.331,44

1.01.01.02.08             Banco do Brasil 34.117 FBB PROJETOS D51.710,65 0,00 200,00 D51.510,65

1.01.01.02.09             Banco do Brasil 33.656-4 D39.151,26 122.715,87 24.367,49 D137.499,64

1.01.01.02.10             Banco do Brasil 31.200-2 D45.414,37 180.811,22 143.156,95 D83.068,64

1.01.01.02.11             RESGATE BB CDB DI 0,00 0,00 1.000,00 C1.000,00

1.01.01.02.12             Banco do Brasil 34.611-X D17.515,10 0,00 0,00 D17.515,10

1.01.01.04          Contas Bancárias - Subvenções C221.891,99 975.871,78 603.376,64 D150.603,15

1.01.01.04.03             Aplicaçao projetos 31.104-9 C196.860,34 975.871,78 579.475,81 D199.535,63

1.01.01.04.04             Aplicaçao projetos 31.200-4 0,00 0,00 23.900,83 C23.900,83

1.01.01.04.07             Aplicaçao conta 34.117-7 C25.031,65 0,00 0,00 C25.031,65

1.07    Ativo não Circulante D155.166,72 30.797,76 0,00 D185.964,48

1.07.04       Imobilizado D155.166,72 30.797,76 0,00 D185.964,48

1.07.04.01          Bens em Operação D155.166,72 30.797,76 0,00 D185.964,48

1.07.04.01.01             Bens Utilizados na Produção e/ou Prestação de Serviços D155.166,72 30.797,76 0,00 D185.964,48

1.07.04.01.01.0003                Equipamentos, Máquinas e Instalações Industriais D4.015,28 0,00 0,00 D4.015,28

1.07.04.01.01.0004                Veículos D90.340,00 0,00 0,00 D90.340,00

1.07.04.01.01.0005                Móveis, Utensílios e Instalações Comerciais D60.811,44 30.797,76 0,00 D91.609,20

2 *** Passivo *** C448.380,09 0,00 326.304,88 C774.684,97

2.01    Passivo Circulante D4.751,91 0,00 0,00 D4.751,91

2.01.01       Obrigações de Curto Prazo D4.751,91 0,00 0,00 D4.751,91

2.01.01.17          Outras Contas D4.751,91 0,00 0,00 D4.751,91

2.01.01.17.01             Outras Obrigações D4.751,91 0,00 0,00 D4.751,91

2.01.01.17.01.0001                Seguros a Pagar D4.751,91 0,00 0,00 D4.751,91

2.08    Patrimônio Social C453.132,00 0,00 326.304,88 C779.436,88

2.08.07       Outras Contas C453.132,00 0,00 326.304,88 C779.436,88

2.08.07.01          Outras Contas C453.132,00 0,00 326.304,88 C779.436,88

2.08.07.01.01             Superávits Acumulados C453.132,00 0,00 326.304,88 C779.436,88

2.08.07.01.01.0001                Superavit Acumulado C453.132,00 0,00 326.304,88 C779.436,88

4 Superávit/Déficit Líquido do Período 0,00 1.380.803,70 1.380.803,70 0,00

4.01    Resultado Operacional 0,00 1.380.803,70 1.380.803,70 0,00

4.01.01       Receita Operacional Líquido 0,00 853.554,29 853.554,29 0,00

4.01.01.01          Receita Bruta 0,00 853.554,29 853.554,29 0,00

4.01.01.01.02             Receita de Prestação dos Serviços 0,00 852.450,46 852.450,46 0,00

4.01.01.01.02.0003                Doações 0,00 22.980,87 22.980,87 0,00

4.01.01.01.02.0008                Projeto ORPAG/IAF 31.104-9 0,00 573.824,20 573.824,20 0,00

4.01.01.01.02.0013                Projeto Bazar 0,00 100.000,00 100.000,00 0,00

4.01.01.01.02.0014                Projeto ORPAG ORIGEM 31.200-2 0,00 155.645,39 155.645,39 0,00

4.01.01.01.04             Receitas de Serviços de Assistência Social 0,00 1.103,83 1.103,83 0,00

4.01.01.01.04.0004                Doações 0,00 1.103,83 1.103,83 0,00

4.01.07       Despesas Operacionas 0,00 517.956,98 517.956,98 0,00

4.01.07.01          Despesas Operacionas 0,00 517.956,98 517.956,98 0,00

4.01.07.01.01             Despesas Operacionas 0,00 517.956,98 517.956,98 0,00

4.01.07.01.01.0004                Prestação de Serviços por Pessoa Física sem Vínculo Empregat0,00 200,00 200,00 0,00

4.01.07.01.01.0005                Prestação de Serviço por Pessoa Jurídica 0,00 3.040,00 3.040,00 0,00

4.01.07.01.01.0009                Outras Contribuições e Doações 0,00 666,13 666,13 0,00

4.01.07.01.01.0015                Aluguel Predio Secretaria 0,00 8.400,00 8.400,00 0,00

4.01.07.01.01.0016                Despesas com Veículos e de Conservação de Bens e Instalações0,00 17.983,40 17.983,40 0,00

4.01.07.01.01.0019                IPVA 0,00 320,82 320,82 0,00

sexta-feira, 3 de outubro de 2025 Continua... 09:36:44
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MARIA DE FATIMA GADELHA DE ANDRADELicenciado para: 

Empresa: ASSOCIACAO ESCOLA FAMILIA AGRICOLA JAGUARIBANA - CNPJ: 10.250.394/0001-90

ADMIN

Fortes Contábil 8.16.1
Período: 01/01/2024 a 31/12/2024; Estabelecimento(s): Todos; Centro(s) de Resultados: Todos

Saldo AtualSaldo Anterior Débitos CréditosConta Descrição

4.01.07.01.01.0046                Alimentação 0,00 5.847,96 5.847,96 0,00

4.01.07.01.01.0050                Despesa com Viagens, Diárias e Ajuda de Custos 0,00 10.760,58 10.760,58 0,00

4.01.07.01.01.0055                Energia Elétrica 0,00 3.652,26 3.652,26 0,00

4.01.07.01.01.0056                Água 0,00 2.557,30 2.557,30 0,00

4.01.07.01.01.0058                Supermercado 0,00 18.750,09 18.750,09 0,00

4.01.07.01.01.0059                Carpintaria e serralheira 0,00 8.682,50 8.682,50 0,00

4.01.07.01.01.0063                Gas 0,00 570,00 570,00 0,00

4.01.07.01.01.0064                Material de construçao 0,00 57.754,40 57.754,40 0,00

4.01.07.01.01.0067                Coordenaçao 0,00 22.912,43 22.912,43 0,00

4.01.07.01.01.0069                Materiais de Consumo 0,00 2.045,20 2.045,20 0,00

4.01.07.01.01.0070                Manut. Conservação e Limpeza 0,00 390,00 390,00 0,00

4.01.07.01.01.0074                Assessoria Contábil - PJ 0,00 6.918,00 6.918,00 0,00

4.01.07.01.01.0077                Pedreiro 0,00 2.600,00 2.600,00 0,00

4.01.07.01.01.0078                Internet 0,00 2.775,87 2.775,87 0,00

4.01.07.01.01.0080                Combustiveis 0,00 16.368,50 16.368,50 0,00

4.01.07.01.01.0083                Locaçao de Equipamentos 0,00 2.560,00 2.560,00 0,00

4.01.07.01.01.0084                Material para uso do carro 0,00 417,34 417,34 0,00

4.01.07.01.01.0086                Coordenadora de Projetos 0,00 22.930,00 22.930,00 0,00

4.01.07.01.01.0087                Tecnico de Campo 0,00 188.153,63 188.153,63 0,00

4.01.07.01.01.0088                Tecnico de Comunicaçao 0,00 34.657,00 34.657,00 0,00

4.01.07.01.01.0089                Arquiteta 0,00 3.310,00 3.310,00 0,00

4.01.07.01.01.0091                Grafica 0,00 21.590,00 21.590,00 0,00

4.01.07.01.01.0092                Livaria e Papelaria 0,00 1.716,40 1.716,40 0,00

4.01.07.01.01.0093                Pintor 0,00 400,00 400,00 0,00

4.01.07.01.01.0094                Vidrarias 0,00 650,75 650,75 0,00

4.01.07.01.01.0095                Laboratorio 0,00 1.320,99 1.320,99 0,00

4.01.07.01.01.0100                Cozinheira 0,00 875,00 875,00 0,00

4.01.07.01.01.0103                Eletricista 0,00 2.585,71 2.585,71 0,00

4.01.07.01.01.0106                Outras despesas 0,00 43.474,72 43.474,72 0,00

4.01.07.01.01.0107                Informatica 0,00 120,00 120,00 0,00

4.01.09       Outras Despesas Operacionais 0,00 9.292,43 9.292,43 0,00

4.01.09.01          Outras Despesas Operacionais 0,00 9.292,43 9.292,43 0,00

4.01.09.01.01             Outras Despesas Operacionais 0,00 9.292,43 9.292,43 0,00

4.01.09.01.01.0009                Despesas Bancárias 0,00 9.292,43 9.292,43 0,00

6 Sistema Auxiliar de Contas 0,00 853.554,29 853.554,29 0,00

6.01    Apuração do Exercício 0,00 853.554,29 853.554,29 0,00

0,00 4.700.900,46 4.700.900,46 0,00

sexta-feira, 3 de outubro de 2025 Fim 09:36:44
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Associação Escola Família Agrícola Jaguaribana (AEFAJA) 
 
 

 
 

Escritório da AEFAJA (endereço para correspondências)  

Avenida Mundico Noronha, 225, Bairro São Francisco   

Tabuleiro do Norte – CE – CEP: 62960-114 
CNPJ: 10.250.394/0001-90  |  Telefone: (88) 2146-2695 

E-mail: coordenaefajag@gmail.com Site: www.efajaguaribana.org.br 

 

 

 

 

 

 

ATESTADO DE EFETIVO FUNCIONAMENTO 

 

Eu, Maria Evilene de Almeida de Souza, representante legal da Associação Escola Família 

Agrícola Jaguaribana (AEFAJA), inscrita no CNPJ nº 10.250.394/0001-90, situada em Sítio 

Olho d’Água dos Currais, nº 21, zona rural, Tabuleiro do Norte – CE, CEP 62964-974, atesto 

que a referida entidade ENCONTRA-SE EM EFETIVO E REGULAR FUNCIONAMENTO 

DESDE 30/07/2008, com serviços de utilidade pública prestados à comunidade local de 

Tabuleiro do Norte e de outros municípios das regiões do Vale do Jaguaribe, Sertão Central e 

Sertões de Canindé, no Ceará, observando rigorosamente as determinações de seu Estatuto 

Social em todo este período. 

 

Tabuleiro do Norte – CE, 25 de setembro de 2025 

 

 

 

_________________________________________________ 

Maria Evilene de Almeida de Souza 

Presidente da AEFAJA 
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  Nº do documento:  (S/N)  Tipo do documento:  DESPACHO

  Descrição:   LEITURA NO EXPEDIENTE

  Autor:  99725 - EVA SARA STUDART ARAÃšJO PEREIRA

  Usuário assinador:  100071 - DEPUTADO DE ASSIS DINIZ

  Data da criação:  10/02/2026 10:30:30  Data da assinatura:  10/02/2026 11:33:15

PRIMEIRA SECRETARIA

DESPACHO
10/02/2026

LIDO NA 4ª (QUARTA) SESSÃO ORDINÁRIA DA QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA DA
TRIGÉSIMA PRIMEIRA LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO
CEARÁ, EM 10 DE FEVEREIRO DE 2026.

CUMPRIR PAUTA.       

DEPUTADO DE ASSIS DINIZ

1º SECRETÁRIO
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  Nº do documento:  (S/N)  Tipo do documento:  INFORMAÇÂO

  Descrição:   ENCAMINHE-SE À PROCURADORIA

  Autor:  99427 - COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO JUSTIÇA E REDAÇÃO

  Usuário assinador:  99911 - DEPUTADO SALMITO

  Data da criação:  25/02/2026 08:58:51  Data da assinatura:  09/04/2026 13:48:29

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO JUSTIÇA E REDAÇÃO

INFORMAÇÂO
09/04/2026

DIRETORIA LEGISLATIVA CÓDIGO: FQ-COTEP-014-01

FORMULÁRIO DE QUALIDADE

COMISSÕES TÉCNICAS PERMANENTES

DATA

EMISSÃO:
11/06/2018

FORMULÁRIO DE PROTOCOLO PARA

PROCURADORIA
DATA REVISÃO: 24/01/2020

Encaminha-se à Procuradoria para emissão de parecer.

 

Comissão de Constituição, Justiça e Redação.

DEPUTADO SALMITO

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO
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  Nº do documento:  (S/N)  Tipo do documento:  DESPACHO

  Descrição:   PL - 047/2026 - À CONJUR

  Autor:  99313 - WALMIR ROSA DE SOUSA

  Usuário assinador:  99313 - WALMIR ROSA DE SOUSA

  Data da criação:  14/04/2026 10:17:12  Data da assinatura:  14/04/2026 10:17:17

PROCURADORIA - GERAL

DESPACHO
14/04/2026

ENCAMINHE-SE AO PROCURADOR CHEFE DA CONSULTORIA JURÍDICA, PARA ANÁLISE E
EMISSÃO DE PARECER.

WALMIR ROSA DE SOUSA

COORDENADOR DA PROCURADORIA
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  Nº do documento:  (S/N)  Tipo do documento:  PARECER DA PROCURADORIA (1 ASSINATURA)

  Descrição:   PARECER TÉCNICO JURÍDICO SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 0047/2026

  Autor:  99379 - SULAMITA GRANGEIRO TELES PAMPLONA

  Usuário assinador:  99379 - SULAMITA GRANGEIRO TELES PAMPLONA

  Data da criação:  14/04/2026 12:23:33  Data da assinatura:  14/04/2026 12:23:53

CONSULTORIA JURÍDICA

PARECER DA PROCURADORIA (1 ASSINATURA)
14/04/2026

PROJETO DE LEI Nº 0047/2026

AUTORIA: DEPUTADO MISSIAS DIAS

MATÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO
ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA JAGUARIBANA (AEFAJA), COM SEDE
NO MUNICÍPIO DE TABULEIRO DO NORTE.

                     PARECER

Submete-se à apreciação da Procuradoria desta Casa de Leis, com esteio nos artigos 83, II
combinado com o 84 I, da Resolução nº 780/25, a fim de emitir-se parecer técnico quanto à sua
constitucionalidade, legalidade, juridicidade e regimentalidade, o Projeto de Lei nº047/2026, de
autoria do Excelentíssimo Senhor Deputado Missias Dias, que  CONSIDERA DE
UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA
JAGUARIBANA (AEFAJA), COM SEDE NO MUNICÍPIO DE TABULEIRO DO NORTE.

DO PROJETO

 Dispõem os artigos da presente propositura:

Art. 1º Confere Utilidade Pública à Associação Escola Família Agrícola Jaguaribana
(AEFAJA), inscrita no CNPJ nº 10.250.394/0001-90, com sede na Zona Rural do
Município de Tabuleiro do Norte.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

 ASPECTOS LEGAIS

                                                   Preliminarmente, importa destacar que a Lex Fundamentalis, em seu bojo, assim
prescreve no que é pertinente a organização político-administrativa da República Federativa do Brasil:

                                               Art. 18. A organização político-administrativa da República Federativa do Brasil
compreende a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, todos autônomos, nos termos desta
Constituição.
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                       Dispõe, outrossim, a Carta Magna Federal, em seu art. , in verbis:25, § 1º

Art. 25. Os Estados organizam-se e regem-se pelas Constituições e leis que adotarem,
observados os princípios desta Constituição.

§ 1º. São reservadas aos Estados as competências que não lhes sejam vedadas por esta
Constituição.

A Constituição do Estado do Ceará, por sua vez, estabelece em seu ,  ex vi legis:artigo 14 inciso I,

Art. 14. O Estado do Ceará, pessoa jurídica de direito público interno, exerce em seu
território as competências que, explícita ou implicitamente, não lhe sejam vedadas pela
Constituição Federal, observados os seguintes princípios:

(...)

I – respeito à Constituição Federal e à unidade da Federação;

                         Nas Constituições Estaduais e nas Leis Orgânicas dos Municípios e do Distrito Federal se
encontram os seus poderes, a organização de seu serviço público e a distribuição de competência de seus
órgãos, sempre se respeitando os limites da Constituição Federal.

DA INICIATIVA DE LEIS

                         A iniciativa de leis está prevista no art. 61 da Constituição Federal, e art. , da60, inciso I
Carta Magna Estadual, in verbis:

Art. 60. Cabe a iniciativa de leis:

I - aos deputados estaduais

DO PROCESSO LEGISLATIVO

                         No que concerne a projeto de lei, assim dispõe o , , art. 58 inciso III da Carta Magna
:Estadual, in verbis

Art. 58. O processo legislativo compreende a elaboração de:

(...)

III – leis ordinárias

                         Da mesma forma, estabelecem os artigos   do 200, inciso II, alínea “b”, e 209, inciso II
 (Resolução 751 DE 14/12/2022 –Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará

Alterada pela Resolução Nº 754, de 2 de março de 2023), respectivamente, abaixo:

Art. 196. As proposições constituir-se-ão em:

(...)

II – projeto:

(...)

b) de lei ordinária;
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                          (...)

 Art. 206. A Assembleia exerce a sua função legislativa, além da proposta de emenda à
Constituição Federal e à Constituição Estadual, por via de projeto:

(...)

  II – de lei ordinária, destinado a regular as matérias de competência do Poder
legislativo, com a sanção do Governador do Estado

DAS COMPETÊNCIAS E DA MATÉRIA

                        Na Constituição Pátria são enumerados os poderes (competências) da União, cabendo aos
Estados os poderes remanescentes. É bem verdade que cabem aos Estados não só as competências que
não lhes sejam vedadas, mas também as enumeradas em comum com a União e com os Municípios
(artigo 23), assim como a competência exclusiva referida no artigo 25, parágrafos 1º e 2º da Carta Magna
Federal. Desta forma, entende-se que os Estados podem exercer em seu território as competências que,
explícita ou implicitamente, não lhe sejam vedadas pela Carta Magna Federal, observando-se certos
princípios constitucionais.

                        Vale ressaltar ainda que a competência acima citada é remanescente ou residual, ou seja,
remanesce aos Deputados Estaduais a iniciativa de assuntos não atribuídos aos legitimados nos demais
incisos do mencionado artigo (Art. 60, incisos II, III, IV,V e VI, § 2º e suas alíneas). Tampouco trata de
matéria relacionada à competência privativa do Chefe do Executivo, especificamente as elencadas no art.
88, incisos II, III e IV, da Constituição Estadual.Isto posto, concluímos que não há nada que obste ao
Legiferador Estadual a iniciativa legislativa sobre a matéria em questão.

                        Ademais, o Projeto de Lei em análise encontra esteio jurídico na Constituição Federal, na
Constituição do Estado e na lei Estadual nº. 12.554 de 27/12/95, que regulamenta a matéria.

                        A referida lei dispõe sobre a Concessão de Título de Utilidade Pública à Instituição de
Natureza Privada.

                      Estabelece o art. 1º da lei acima mencionada:

Art. 1º. A concessão de reconhecimento de Utilidade Pública às sociedades civis,
associações com atividade social, recreativa ou esportiva, instituições filantrópicas, de
pesquisas científicas e fins culturais; fundações constituídas no Estado do Ceará,
poderão ser classificadas de Utilidade Pública, obedecendo as normas estabelecidas em
lei.

                                             Após exame da documentação acostada, constatamos que a presente propositura
encontra-se em conformidade com os preceitos da referida lei que dispõe acerca da concessão de título de
utilidade pública, senão vejamos:

                                         Art. 2º. A concessão de utilidade pública far-se-á através de Lei Estadual, devendo a
entidade interessada, com a finalidade de instruir a respectiva proposição legislativa, fazer prova de que:

                    a) Possui personalidade jurídica própria, comprovada pela Certidão de Registro de Pessoas
Jurídicas, fornecida pelo cartório em que se averbou o registro (Anexado ao Projeto);

                   b) Permaneceu em efetivo e contínuo funcionamento, durante um ano imediatamente anterior,
com exata observância dos estatutos, e cujo atestado deverá ser fornecido pelo Fichário Central de Obras
Sociais do Ceará – F.C.O.S.C., da Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social - STDS., ou
autoridade competente, quais sejam: Promotor de Justiça, Delegado de Polícia, Prefeito, Juiz de Direito e
Pároco da Cidade, que especificará o tempo em que a entidade está em plena atividade; (Anexado ao
Projeto)
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                  c) Pelos estatutos, legalmente reconhecidos, não são remunerados, por qualquer forma, os
cargos de diretoria e conselho fiscal; não distribuiu lucros, bonificações ou vantagens a dirigentes,
mantenedores ou associados, sob nenhuma forma ou pretexto ; e, em caso de(Anexado ao Projeto)
dissolução, seu patrimônio, será incorporado ao de outro congênere ou ao Poder Público (Anexado ao

;Projeto)

                     d) As entidades, mesmo que ainda não declaradas de utilidade pública, ficam obrigadas a
tornarem público os relatórios, circunstanciados dos serviços que houverem prestado à coletividade, no
ano anterior à formulação do pedido  acompanhados do demonstrativo da receita e(Anexado ao Projeto)
da despesa realizadas  no período, ainda que não tenham sido subvencionadas; e,(Anexado ao Projeto)
se subvencionadas, apresentarem prestação de contas das subvenções e auxílios do Poder Público
recebidos no período

                     e) Seus dirigentes e conselheiros fiscais sejam portadores de ilibada conduta e idoneidade
moral comprovadas ;(Anexado ao Projeto)

                     § 1º - O Atestado de Funcionamento, exigido na alínea “b”, deverá ser anexado em original 
(Anexado ao Projeto)

                    § 2º - A publicação de que trata a alínea “d” far-se-á mediante notificação ou afixação dos
seus relatórios e balancetes em local habitual, de fácil acesso ao conhecimento da comunidade
representada;

                    § 3º - O atestado de idoneidade deverá ser fornecido pela Secretaria de Segurança Pública –
SSP, ou por um Juiz de Direito, ou por um Promotor de Justiça, ou por um Pároco. (grifos nossos) 
(Anexado ao Projeto).

                      Desta feita, verifica-se, após o presente estudo, a inexistência de quaisquer óbices de
natureza legal ou regimental para a concessão do Título de Utilidade Pública Cearense que  A
ASSOCIAÇÃO ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA JAGUARIBANA (AEFAJA), COM SEDE
NO MUNICÍPIO DE TABULEIRO DO NORTE.

CONCLUSÃO

                         Face ao todo exposto, por estar a propositura em análise em conformidade com os ditames
constitucionais e legais, bem como de acordo com o que determina a Lei nº 12.554, de 27 de dezembro de
1995, somos pelo  ao regular trâmite do projeto em tela.PARECER FAVORÁVEL

                        É o parecer, salvo melhor juízo.

                                               CONSULTORIA JURÍDICA DA PROCURADORIA DA ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ.
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SULAMITA GRANGEIRO TELES PAMPLONA

ANALISTA LEGISLATIVO
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  Nº do documento:  (S/N)  Tipo do documento:  DESPACHO

  Descrição:   PL 47/2026 - ENCAMINHAMENTO AO GABINETE DO PROCURADOR GERAL

  Autor:  99281 - FRANCISCO JOSE MENDES CAVALCANTE FILHO

  Usuário assinador:  99281 - FRANCISCO JOSE MENDES CAVALCANTE FILHO

  Data da criação:  14/04/2026 15:25:18  Data da assinatura:  14/04/2026 15:25:23

CONSULTORIA JURÍDICA

DESPACHO
14/04/2026

De acordo com o parecer.
Encaminhe-se ao Senhor Procurador Geral.

FRANCISCO JOSE MENDES CAVALCANTE FILHO

DIRETOR DA CONSULTORIA TÉCNICO JURÍDICA
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  Nº do documento:  (S/N)  Tipo do documento:  DESPACHO

  Descrição:   PROJETO DE LEI Nº 47/2026 - PARECER - ANÁLISE E REMESSA À CCJR.

  Autor:  99649 - RODRIGO MARTINIANO AYRES LINS

  Usuário assinador:  99649 - RODRIGO MARTINIANO AYRES LINS

  Data da criação:  15/04/2026 14:20:56  Data da assinatura:  15/04/2026 14:21:02

GABINETE DO PROCURADOR

DESPACHO
15/04/2026

De acordo com o parecer.

À Comissão de Constituição, Justiça e Redação.

RODRIGO MARTINIANO AYRES LINS

PROCURADOR
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  Nº do documento:  (S/N)  Tipo do documento:  MEMORANDO

  Descrição:   DESIGNAÇÃO DE RELATORIA NA CCJR

  Autor:  99427 - COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO JUSTIÇA E REDAÇÃO

  Usuário assinador:  99911 - DEPUTADO SALMITO

  Data da criação:  05/05/2026 08:17:03  Data da assinatura:  11/05/2026 10:20:08

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO JUSTIÇA E REDAÇÃO

MEMORANDO
11/05/2026
 

DIRETORIA LEGISLATIVA CÓDIGO: FQ-COTEP-002-03

FORMULÁRIO DA QUALIDADE

COMISSÕES TÉCNICAS PERMANENTES
DATA EMISSÃO: 11/06/2018

MEMORANDO DE DESIGNAÇÃO DE RELATORIA DATA REVISÃO: 01/03/2023

COMISSÃO DE  CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO.

 

 

A Sua Excelência o Senhor

Deputado Simão Pedro

Assunto: Designação para relatoria

                   Senhor Deputado,

                   Conforme prevê o art. 73, inciso IV, da Resolução nº 751, de 14 de dezembro de 2022

(Regimento Interno da ALECE), designamos Vossa Excelência para relatar:

Projeto: SIM.

Emenda(s): NÃO.

Regime de Urgência: NÃO.
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Seguem os prazos, estabelecidos no art. 90, do Regimento Interno, os quais

devem ser observados:

Art. 90. . O relator terá, para apresentação de seu parecer escrito, os seguintes

prazos:

I – 10 (dez) dias, nas matérias em regime de tramitação ordinária;

II – 3 (três) dias, nas matérias em regime de prioridade;

III – 1 (um) dia, nas matérias em regime de urgência.

            Outrossim, solicitamos que a proposição seja devolvida à Comissão tão logo seja emitido o

parecer.

            Atenciosamente,

DEPUTADO SALMITO

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO
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  Nº do documento:  (S/N)  Tipo do documento:  PARECER

  Descrição:   PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 047/2026 DE AUTORIA DO DEPUTADO MISSIAS DIAS

  Autor:  100096 - DEPUTADO SIMAO PEDRO

  Usuário assinador:  100096 - DEPUTADO SIMAO PEDRO

  Data da criação:  15/05/2026 09:09:39  Data da assinatura:  15/05/2026 09:09:46

GABINETE DO DEPUTADO SIMÃO PEDRO

PARECER
15/05/2026

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

 

PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 047/2026 DE AUTORIA DO
DEPUTADO MISSIAS DIAS, QUE “CONSIDERA DE UTILIDADE
PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA
JAGUARIBANA (AEFAJA), COM SEDE NO MUNICÍPIO DE
TABULEIRO DO NORTE.”

 

I – DO RELATÓRIO

Trata-se do Projeto de Lei nº 00047/2026, de autoria do Deputado Missias Dias, que considera de
utilidade pública, em âmbito estadual, a Associação Escola Família Agrícola Jaguaribana (AEFAJA),
inscrita no CNPJ nº 10.250.394/0001-90, com sede na zona rural do Município de Tabuleiro do Norte,
Estado do Ceará.

A proposição apresenta estrutura normativa simples:

Art. 1º: confere o título de utilidade pública à entidade identificada;
Art. 2º: dispõe sobre a vigência na data de publicação.

Na justificativa, o autor aponta que a AEFAJA atua como entidade sem fins lucrativos, com trabalho
educacional e socioambiental voltado a comunidades rurais, destacando ações de formação camponesa,
agroecologia, conservação ambiental e iniciativas culturais, com alcance regional no Vale do Jaguaribe.

No tocante à instrução, constam documentos comprobatórios relativos à entidade (estatuto e demais
peças), com tramitação concentrada nesta CCJR.

Registra-se, ainda, que houve análise técnico-jurídica interna no curso do processo, sem prejuízo da
apreciação colegiada desta Comissão quanto à admissibilidade constitucional, legal, jurídica e de técnica
legislativa.

É o relatório.
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II – DA ANÁLISE DA PROPOSIÇÃO

1) Competência legislativa (CF/88, arts. 22, 24 e 25)

A concessão de título declaratório de utilidade pública a entidade sediada no Estado insere-se na esfera de
atuação legislativa estadual, não se confundindo com matéria reservada à União (CF, art. 22) e
encontrando amparo na competência residual dos Estados (CF, art. 25, § 1º).

2) Iniciativa (CE, art. 60)

A proposição, por seu conteúdo, não trata de organização administrativa, criação/transformação de
órgãos, regime jurídico de servidores ou matéria orçamentária impositiva, hipóteses que usualmente
atraem iniciativa reservada. Assim, não se identifica vício formal de iniciativa no caso.

3) Constitucionalidade material, legalidade e juridicidade

O projeto possui natureza declaratória/qualificatória, com efeitos vinculados ao reconhecimento de
relevante interesse público da entidade, sem criar obrigações executivas diretas ou comandos de despesa.

A instrução documental juntada ao processo (inclusive estatuto social e elementos de identificação e
funcionamento) reforça a compatibilidade do objeto com o ordenamento e com o instituto do
reconhecimento de utilidade pública.

4) Técnica legislativa (LC 95/1998)

O texto observa padrão de clareza e concisão: ementa compatível, objeto no art. 1º e cláusula de vigência
no art. 2º.

Sugestão meramente redacional (facultativa, para Redação Final): uniformizar a forma verbal para “
”, sem alteração do sentido normativo.Declara de utilidade pública

 

III – DO VOTO DO RELATOR

(Conforme art. 108, §1º, inc. II, do Regimento Interno da ALECE)

Diante do exposto,  ao Projeto de Lei nº 047/2026 de autoria do Deputado MissiasVOTO FAVORÁVEL
Dias, por atender aos requisitos de constitucionalidade, juridicidade, legalidade e técnica legislativa, no
âmbito de competência desta Comissão.

É o parecer.

DEPUTADO SIMAO PEDRO

DEPUTADO (A)
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  Nº do documento:  (S/N)  Tipo do documento:  DELIBERAÇÃO DA COMISSÃO

  Descrição:   CONCLUSÃO DA CCJR

  Autor:  99427 - COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO JUSTIÇA E REDAÇÃO

  Usuário assinador:  99911 - DEPUTADO SALMITO

  Data da criação:  26/05/2026 15:41:11  Data da assinatura:  27/05/2026 14:41:28

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO JUSTIÇA E REDAÇÃO

DELIBERAÇÃO DA COMISSÃO
27/05/2026
 

DIRETORIA LEGISLATIVA CÓDIGO: FQ-COTEP-004-02

FORMULÁRIO DA QUALIDADE

COMISSÕES TÉCNICAS PERMANETES
DATA EMISSÃO: 20/06/2018

CONCLUSÃO DA COMISSÃO DATA REVISÃO: 01/03/2023

      

6ª REUNIÃO ORDINÁRIA      Data 26/05/2026

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

CONCLUSÃO: APROVADO O PARECER DO RELATOR.
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DEPUTADO SALMITO

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO
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  Nº do documento:  (S/N)  Tipo do documento:  DESPACHO

  Descrição:   APROVAÇÃO

  Autor:  99725 - EVA SARA STUDART ARAÃšJO PEREIRA

  Usuário assinador:  100071 - DEPUTADO DE ASSIS DINIZ

  Data da criação:  29/05/2026 11:00:18  Data da assinatura:  29/05/2026 11:57:35

PRIMEIRA SECRETARIA

DESPACHO
29/05/2026

APROVADO EM DICUSSÃO INICIAL E VOTAÇÃO 43ª (QUADRAGESIMA QUARTA) SESSÃO
ORDINARIA DA 4° SESSÃO LEGISLATIVA DA TRIGÉSIMA TERCEIRA LEGISLATURA DA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, EM 27 DE MAIO DE 2026.

APROVADO EM DISCUSSÃO FINAL E VOTAÇÃO NA 51ª (QUINQUAGESIMA PRIMEIRA)
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA 4° SESSÃO LEGISLATIVA DA TRIGÉSIMA TERCEIRA
LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, EM 27 DE MAIO DE
2026

APROVADO EM DISCUSSÃO FINAL E VOTAÇÃO NA 52ª (QUINQUAGESIMA SEGUNDA)
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA 4° SESSÃO LEGISLATIVA DA TRIGÉSIMA TERCEIRA
LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, EM 27 DE MAIO DE
2026

DEPUTADO DE ASSIS DINIZ

1º SECRETÁRIO
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LEI Nº19.798, de 02 de junho de 2026.
(Autoria: Missias Dias)

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO DOS MÚSICOS DE URUOCA – AMU.
O GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARÁ. Faço saber que a Assembleia Legislativa decretou e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1.º Fica considerada de Utilidade Pública a Associação dos Músicos de Uruoca – AMU, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos,

inscrita no CNPJ sob o n.º 22.382.904/0001-61, com sede na Rua Antonio Arruda, 585, no Município de Uruoca.
Art. 2.º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PALÁCIO DA ABOLIÇÃO, DO GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 02 de junho de 2026.
Elmano de Freitas da Costa

GOVERNADOR DO ESTADO

*** *** ***
LEI Nº19.799, de 02 de junho de 2026.
(Autoria: Salmito)

INSTITUI O DIA DO SOCIALMEDIA NO CALENDÁRIO OFICIAL DE EVENTOS E DATAS COMEMORATIVAS
DO ESTADO DO CEARÁ.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARÁ. Faço saber que a Assembleia Legislativa decretou e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1.º Fica instituído o Dia do Social Media, a ser comemorado anualmente, no dia 30 de junho, em homenagem aos profissionais que exercem

papel fundamental na difusão de informações bem como na promoção da transparência e da cidadania digital, sendo figuras indispensáveis à comunicação
contemporânea.

Parágrafo único. A data instituída no caput deste artigo passa a integrar o Calendário Oficial de Eventos e Datas Comemorativas do Estado do Ceará.
Art. 2.º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PALÁCIO DA ABOLIÇÃO, DO GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 02 de junho de 2026.
Elmano de Freitas da Costa

GOVERNADOR DO ESTADO

*** *** ***
LEI Nº19.800, de 02 de junho de 2026.
(Autoria: Tin Gomes)

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO DE PAIS E PRATICANTES DE EQUOTERAPIA DE
SOBRAL – APPES, COM SEDE NO MUNICÍPIO DE SOBRAL.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARÁ. Faço saber que a Assembleia Legislativa decretou e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1.º Fica considerada de Utilidade Pública a Associação de Pais e Praticantes de Equoterapia de Sobral – APPES, organização civil sem fins

lucrativos, inscrita no CNPJ sob o n.º 47.538.456/0001-73, com sede na Rua da Ressurreição, n.º 807, Bairro Domingos Olímpio, no Município de Sobral.
Art. 2.º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PALÁCIO DA ABOLIÇÃO, DO GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 02 de junho de 2026.
Elmano de Freitas da Costa

GOVERNADOR DO ESTADO

*** *** ***
LEI Nº19.801, de 02 de junho de 2026.
(Autoria: Missias Dias)

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA JAGUARIBANA
– AEFAJA, COM SEDE NO MUNICÍPIO DE TABULEIRO DO NORTE.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARÁ. Faço saber que a Assembleia Legislativa decretou e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1.º Considera de Utilidade Pública a Associação Escola Família Agrícola Jaguaribana – AEFAJA, associação civil de direito privado, sem fins

lucrativos, inscrita no CNPJ sob o n.º 10.250.394/0001-90, com sede e foro na Zona Rural do Município de Tabuleiro do Norte.
Art. 2.º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PALÁCIO DA ABOLIÇÃO, DO GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 02 de junho de 2026.
Elmano de Freitas da Costa

GOVERNADOR DO ESTADO

*** *** ***
LEI Nº19.802, de 02 de junho de 2026.
(Autoria: Almir Bié coautoria Bruno Pedrosa)

INCLUI, NO CALENDÁRIO OFICIAL DE EVENTOS E DATA COMEMORATIVAS DO ESTADO DO CEARÁ,
O ESPETÁCULO “FRANCISCO: O HOMEM SANTO”, REALIZADO PELO INSTITUTO SÃO FRANCISCO
DE ASSIS NO MUNICÍPIO DE CANINDÉ.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARÁ. Faço saber que a Assembleia Legislativa decretou e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1.º Fica incluído, no Calendário Oficial de Eventos e Datas Comemorativas do Estado do Ceará, o espetáculo teatral “Francisco: o homem

santo”, promovido pelo Instituto São Francisco de Assis, que acontece anualmente, no Município de Canindé.
Art. 2.º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PALÁCIO DA ABOLIÇÃO, DO GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 02 de junho de 2026.
Elmano de Freitas da Costa

GOVERNADOR DO ESTADO

*** *** ***
LEI Nº19.803, de 02 de junho de 2026.

INSTITUI O PLANO ESTADUAL DE ACESSIBILIDADE CULTURAL DO CEARÁ – PEACE, NO ÂMBITO DO
SISTEMA ESTADUAL DA CULTURA DO CEARÁ – SIEC.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARÁ. Faço saber que a Assembleia Legislativa decretou e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1.º Fica instituído o Plano Estadual de Acessibilidade Cultural do Ceará – Peace, ferramenta de planejamento estratégico vinculada ao Plano

Estadual de Cultura do Ceará, de duração decenal, que norteia a política, os processos e as ações da cultura em regime de colaboração com a sociedade e o
Poder Público, com vistas a garantir a acessibilidade cultural no âmbito do Sistema Estadual de Cultura do Estado do Ceará – Siec, observado o disposto na
Lei n.º 18.012, de 1.º de abril de 2022 (Lei Orgânica da Cultura do Ceará – LOC), bem como nas demais legislações específicas e nos tratados internacionais
que versam sobre acessibilidade e direitos humanos.

Art. 2.º São princípios orientadores do Peace:
I – direito à dignidade humana;
II – não discriminação;
III – acessibilidade à cultura como um direito;
IV – respeito à autonomia individual e coletiva;
V – respeito à identidade individual e coletiva;
VI – respeito às diversidades e à pluralidade cultural;
VII – equiparação de oportunidades;
VIII – direito linguístico, comunicação acessível, utilização do Sistema Braile e de recursos de audiodescrição;
IX – plena participação; e
X – transversalidade das políticas.
Art. 3.º São objetivos do Peace:
I – promover a acessibilidade em todas as dimensões, notadamente a cultural, como uma condição para o exercício do direito à cidadania e à
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